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i»k!»kni>k fundamrntalmkntk 1)08
{>ai:tidai.ios da paz, no iu.asii.. o
gxito ini importante oonolavb dos
povos amukkanos, a sk reunir k!u
jam.iko nesta capital — 4 milhões
üe assinaturas no apelo por im
pacto dk paz, a fundação de novos
conselhos de defesa da paz e a
adesão de numerosas personaij-
dadics e organizações popu«lark» —
SAO AS ( ONT1UB17Ç0KS QUE DEVEM
DAR OS PART. DA PAZ AO C0NGR1
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SOBRE
STALIN

Escreva sua caria
ou mü artigo.

Qoe isprooscta Stalia
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A» 
FORÇAS d*w partida'

ii.,. da poi. no iu«a«i
a «m todo o coMin«*n*

te. iiKdiiiiMiii-w paro e••••»«•
tir o eiíito do CongroiMW
Continental Americano p*la
Pas, nua so, reunirá, provawi*
mente nos primei roa dias do
próximo rn*** do Janeiro, em
|s..-!(» f«!rt

A CViinianâo de Iniciativa
do Congresao, que se «incon*
tra irutalatla em Montevidéu,
chegam conttantemente no*
vas e valiosos ajUsnòe* de
personalidade* • organiza-
t$e* de todos os países a*
mcricanoa ao Importante c*on-
clave. Kntre essas aáentm
valloasa deve ser destacada
a do CüORresiv* •*«***>«>*.tlea

|v».«aiü*. que se comproma-
teu a enviar d<*legado* so
eoitdave doa partidários tia
pas. apuiando a lula peto
entendimento pacifico enurt
ai uíi«_«« ¦> A ComitM>ao de
Iniciativa do (*..».;rr .» vem
mantendo. Igualmente, con*
ti«-i«... com tttii«.ti«lrt«i«*«« reli*
i;i««ii«j« de «livvi•.«>. pniíír.i la-
liii-ai::. i!« ui..-.. <i« multas
«Irlod já tendo obtido o apoio
so eonciave. Por outro lado.
algumas das mais Imporian*
le* r»n.anisaç<V4 alndieala do
Continento apoiam oficial-
mente o Congresso quo coa*
Uni, «v.ini. com a partld*
pação decisiva de fortes con-
t Ingente* orgonlsados «toa

(Conclui na pig. 9.

sia? Qual a contribui*
çào da Stália ò luta do
libenaçao nacional das
povos? Por qu* Stalin
é o m**tr*. o guia. o
mai* amado dirigento
da classe operária na
luta pela pas • o soda*
lismo? Por qu* nosso
povo guarda carinho Ui*
mitado pelo cheio do
campo da pas o do so-
cialismo? Quais os s*n*
ttmentos dea operários,
dos camponeses, dosjo*
vens e das mulheres do
Brasil diante da grandi-
osa obra ds Stalin. cri-
ador do um novo mundo
liberto da exploração do
homem delo homem, da
fome. da miséria, da
ignorância e da opres-
são?

Estes e muitos outros
assuntos, caro leitor, po*
dezn constituir o objeto
de sua carta ou de seu.
artigo sobre Stalin. Es-
creva uma carta ou um
artigo sobre o Campeão
da Pas e envie para a
nossa redação e partici-
pe de nosso concurso a
MELHOR CARTA E O
MELHOR ARTIGO SO-
BRE STALIN. cujas ha*
ses foram divulgados
em nosso número pas-
sado.
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DE CANHÃO PARA OS IANQUES
CONCLUSÃO DE UM PACTO
MILITAR COM OS EE. UU.
PARA COLOCAR OS SOLDA-
DOS BRASILEIROS À DISPO-
SICAO DO MILITARISTAS DO
PENTÁGONO — OCUPAÇÃO
DE NOSSAS BASES PELAS
FERAS DE TRUMAN — ADI-
ANTADOS CS PREPARA71-
VOS PARA ENVIO DE 25 MIL
BRASILEIROS PARA A MOR-
TE NA CORÉIA E EM QUAL-
QUER OUTRO LUGAR DE
AGRESSÃO IANQUE — CON-
TRA O ENVIO DE TROPAS-
PELA PAZ NA CORÉIA. POR
UM PACTO DE PAZ ENTRE
AS 5 GRANDES POTÊNCIAS
(Leia reportagem na pág. 11)
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A POLÍTICA DE VARGAS E
A CLASSE OPERÁRIA

Há quase um ano'Getúlio voltou ao govôrno com a promessa de deter
a carestia da vida, aumentar os salário, e melhorar as condições de exis-
tência das massas trabalhadores.

Onde estão as promessas de Vargas? _,„_______*«
SoU seu novo governo o custo da vida assinala um ritmo do aumento

até então desconhecido. Aumentaram os preços da carne, do pão,do leite,
do café do charque, do feijão, do arroz, da manteiga. Foram majorados oe

meçoV dos transportes, do gás. das roupas e dos 
ficados 

Sô neste ano a

ffia do encarecimento do custo da vida nunca é inferior* a 30%
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ho dia 9 do corrente, Dolores Ibarruri, a «querida

dirigente do Partido Comunista da Espanha, comple-
ta 53 anos. A vida heróica de Passionária, sua ilimi-
tadíi dedicação à causa rio proletariado, sua atuação
na \uta contra o fascismo, sua calorosa participação
na luta mundial pela libertação de Prestes quando o
Cavaleiro da Esperança se encontrava nos cárceres
do Estado Novo, grangearam-lhe o carinho e a admi-
ração de nosso povo. Na página central, damos uma
pequena biografia de Dolores.
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relações com a
URSS

O movimento pelo ro
atamenlo do rcUç-Vis
diplomáticas e comcrclala
com a União Soviética
ca traiwforrna-oe num
movimento irresistível «Je
opinião. Nâo *ò as jtron-
te* massas popular*».,
quo encontram oa poli-
tica soviética d* pas e
de apoio fraternal aos

l povoa que lutam por aua
tndependenclo nacional
uma exata coiretiioiulcn-
cia aos seus anseio* nvtU»
profuivdps. mas tambbm
im pnade numero do.
personalidade* ligado*
aos circulo* dirigcnUs
do pais. reconhecem a
necessidade da adoçí-o
•nicdiaU da m«*dida, como
um inv^ratlvo dos to-
interesses nacionais.

Assim, tôm advogado
publl«2amente o reata-
mento de relações com
v URSS. conhecidas per-
sonaMdades como o •*-
chanceler Osvaldo Ara-
lha. os srs. Presas
Maia e Abraão Ribeiro
antigos prefeitos da Ca-
pitai de S Paulo. Dr
Rui Almeida vice-pre<d-
lente da Associação Co
mercial do Rio dc .Ta
neiro, o conhecido todus*
trial paulista A d i b
Chammas. os senadores
Pasnualinl. Alencastio
Guimarães, Wergniaud
Wandorlev. Flavlo Gui-
marães 

' 
e Kerginaldo .

Cavalcanti. 
' os depurados a

federais Aliomar Bale- »
eiro. Joel Presidio, Fe-
Hx Vnlois. Heitor Bei-
trão. Muniz Falcão, Hd
debrando Bisaglia. Lu
tero Vargas, Samuel
Duarte, Vieira T.tns
Joaquim Viegas e Ne«*-
tor Duarte. além de
«rrande numero de ve-
readores e deputados
estaduais. 6 proprie
ministro do exterior de
Getúlio, conhecido em-
pregado dos trustes lau-
nues. não pôde deixar
le reconhecer que foi «nn
erro. prejudicial aos to
teresses do Brasil, o
rompimento de rela<;<*pes
com o Pais do Socialis-
mo. '..'.-.'

De fato, não há um
só argumento «_ue p«-«s-
sa explicar a ausônoia
le relacfies normais en-
tre o Brasil è a União
loviética. O pretexto
irguido para ó romni-
nento dessas relaçfk-s

foi simplesmente boça«:
\m artigo de uma revista
-.oviética criticando o
governo de Dutra — go-
vêrno a quem o povo

//Conclui na 8» paq.l
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DASARMASATÔMICAS
A margem da Assembléia Cerni da ONU, realisa ae nôslemomento, na própria captai Craneeos, uma cunferênria daa 4grande* potências pam fin* de reduelo dos armamento* e «loaforça* -.i.n.ul....
A poalçfto das grandes polínclns em r_laç&o aoa problemasem debate pode ser avaliada níntt? aimples fato: a Uni&o So-Vfftjea se apresenta na Kub-cominaAo atrav«Ia de seu práprioMinistro do Exterior, Andr-i Viahinskl. enquanto os atadosUnido*. Inglaterra e França mandaram para a conferím-ía«diplomata* do WRunda categoria». Seu* re»pc<tlvos chancele-re* haviam r.bandonndo a Assembléia geral da ONU para par-tiripnrvm do uma reuniflo do bloco agressivo do Atlântico Norte,cm Roma.
O êxito doa trabalho» dos*a sub*coml*sâo depende funda*mentalmente do neoitio a quo possam chegar os 4 grandes sã-bre a proibição das armas atômicas, Ifoje, 6 impossível falar deredução dos armamento» e das força* ............ «cm prover an-tes de tudo a ilegalitaçâo da ciais mortífera daa armas: a armaatômica.

¦ Alegam es americanos, Ingleses e franceses quo a lnterdi-Ciio «A deve ser ditada depois de estabelecer-se um sistema defiscalização.
Mas, de qne fiscalização se poda falar sem a medida pro-liminar indispensável que é a proibição? Dai n justa posiçãonasurtndriijj. União Snviítlca, exigindo que a assembléia ge-ral dn ONU devida a proibição imediata e incondicional tiasurmns atômicas.

Tf ./v3™, . *s »m',">ane.., ingleses e franceses que, assim, aUnião bovi£Lira prorurn furtar-se à fiscalização. Vishinski lhesrespondeu taxativamente: A União Soviética aceita a inspeçãode s<ms usinas atômicas desde que seja decretada a proibiçãodc labrsear e usar armas atômicas.
Os partidários do estabelecimento antecipado do sistema<le controle — acrescentou o Ministro soviético — desejamapenas pretexto para retardar a proibição de fabricação e uso«Ias armas atômicas.

_ Assim, cai por tona a sórdida alegação de que a URSSnao permito a entrada em s/m território dos responsáveis pelo«mlro.e internacional da medida proibitiva. Mas é necessário
queos fiscahzado-es tenham uma missão concreta a realizarn;:o sejam simples espiões a serviço dos trustes americanosprocutores de armas atômica* a serviço dos incendiários deiíuerra dos Estados Unidos, pois nada teriam a fazer antes deconcordada a interdição das armas atômicas.

Não há dúvida que a Assembléia Geral da ONU e a sub-comissão dos 4 grandes teriam contribuído decisivamente paraal.viar a tensão internacional e diminuir 0 perigo de guerra sedecidissem o que até agora foi impossível porque os armaincn-tistas americanos ainda acreditam na sua cpreponderêndàiem armas atômicas - a proibição das armas atômicas, rccla-mada por todos os povos.

r.ão Ká Trégua na Coréia
A Mm dn*

amiintlcio.» que
1' fnitifi <ú,<. i,irt

EMBOLSOU UM
MILHÃO DE
CRUZEIROS O
PREFEITO DE
AMERICANA
O Prefeito de Americana,

São Paulo, recebeu um mi-
Ihão de cruzeiros para se-
rem distribuídos entre os
camponeses e demais pes-soas atingidas pela tromba
de água que desabou sobre
aquela cidade em outubro

do ano próximo passado. Jávai tomar posse o novo Pre-
feito e até agora nem umtostão foi entregue aos fia-
geados de Americana.

Por isso, os prejudicadostêm se dirigido ao governodo Estado, que abriu o cre-
dito para socorre-lo, sem
obter êxito entretanto. O sr.
Lucas Garcez. como sempre
está surdo às reclamações
feias nesse sentido, recla-
mações estas que constitu-
em denuncia de um roubo.

(São Paulo)

VOZ OPERARIA
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Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE UMA E SILVAMatriz: Avenida Rio Branco. 257 — 17» andar sala 1712

SUCURSAIS
S .0 PAULO — Rua des Estudantes, 84 — sala 29; POR-TO AL .Í.RE — Rua Riachuelo. 839 - Raixos; RECIFE—Rua da Palma, 295 - Sala 205 - Edifício Sael* —
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FORTALEZA — Rua Barão do Rio Branco, 1248. Saía 2
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negociações de
se arrastam

há «j.t..—
meio ano, na Corei», _-nUb.ua.
rnm.se — 0 nfto foram rom-
pidas ainda — coBversscfel
puro estabelecer uma trégua
ds 10 dias entre as f«rça* quo*•• defroatam naquele país. O
primeiro grande ehitáeulo a
um arfttdo surgiu em relação
à linha que deveria separar o»
dois estreitos — o exercito In*
vnsor chefiado pelas generais
americanos e o exercito popu-lar cores, o qne. com a ajuda
valiosa e fnttorr.nl do* volun*
tá rio* chineses. d«-f«mde herói-
camente a independência e s
soberania nacional da Coréia.

Inicialmente, os reprrsen-
tiwte* do poro coreano se ba-
terem pelo estabelecimento da
Unha militar de trégua no Pa-
rareio 38. que figura dêsdo
1945 como o limite entre as
duas partes inseparáveis da
Coréia: a Coréia do Norte o a
Coréia Meridional.

No entanto, os representan-
tes dos agressores americanos
nlcgnrnm o foto de o upnrem,
na zona oriental, ama parto
da Coréia acima do Paralelo
.18. A oblecão não passava do
uma alegação sem nualqnor
base. porquanto o Exército Vo*
nulnr Coreano e os voluntárias

rhinesps ocupam Igual propor*-cão dé território abaixo do Pn-
rateio SR, na região oc;denta|
da Ooéia. Os americanos pm-curavnm shnblelrmenté nm
pretexto pnra imn. dir o sures-
so dns negociações de tréfua.
Tanto isto ú vei .hide que qunn-
do os ronrosentnntos coreanos
e chinese.s resolveram concor-
dar no èstnbeleèinjçnjto di li-
nha de lr'<nin levando em con-
ta n prórrin frente de combate,
mais uma vez 0s nmericanoa
buscar.'m novos subtorfúrdos
pam fa"»r malo<rrar qualquerncordo efetivo oue pudesse Ie-
var à susponsão das hostilida-
des.

Po? tnie a iníransi-
gência ianque0

l^^^^^^^^^^ !
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Há vários motivos para a in-
transigência ^s n~r>n"t.--~^
americanos. Um deles ê sus-
tentar, mesmo à custa de per-das enormes em vides e ma-
teria! bélico, o conflito quodesencadearam na Coréia em
junho do ano passado. A
guerra na Coréia afuda a man-
terá tensão internacional, em
meio da qual os imnerinlistas
procedem ao desenfreiad0 ar-
mamentísmo cm que mer**a-
lharam, nnrtirularmente de-
pois de 1947. Os imperialistas
necessitam de um clima de
guerra para «justificar» novas
medidas guerreiras e agressi-
vas, como ps pi,'n~»«c .„•¦••-.,
res e o rearmamento de outros
países, indusive a Alemanha
ocidental e o Japão.

Outro motivo: os f»»*i^^eano3
fazem da guerra na Coréia nm
campo de experiência e trei-
namento para a gendnrmeriaeom que sonham dominar o
mun^o T^m os escravagistas
de Wall Street.

Mas uma rav.ão, iflfUB.me»«te
poderosa que leva os ámerlea-
nos a sabotar todos os es.or-
.os d«? uma solução pacífica do
conflito na Coróia são os imen-
sos^ lucros ono a carnificina
está proporcionando aos mag-
natas ianques. A própria Im-
prensa dos Estados Unidos
acaba de revelar que os lucros
dos trustes e monopólios ame-
rida-nos no 4.' trimestre do
lí)50 anmenrrn\.m onasè rínr>s
vezes em comparaçã0 com os
do primeiro trimestre. Em
comparação com os de 1939
subiram em 7S8 pro cento,

A *.gumfo í.«i.-ti • mundial
rendeu tos capitalista» norte*
"""ifinm ti bilhAes de do-
lar** de lucros por ano; a? mi. rra fria» do bundo de
Trumsn fei com que èooem lu-
mia loblasem a qua*o .11 bl*Ih.Vii p.^ «na (graças à eor-
ri»s_ anããinmtlsli ••«nprv.n.ii.
da pelos Ksti. Io* Unidos): du*
rante um ano de guerra da
«KiVKi.ft„ na Coréia, os mesmos
riecíieímlore* de sangue hurna-
tm Ksttharam 48 bitháea do
dólares do lucros líquidos.

A:'-lm. náo ao pode entra*
nhar o fracasso das nexoda-
Ç.Vs de nrfii..t.ríf_. Os mulU-
milloiiãrios amei-kanos tém
merlo da pas.

Um desparho de Washlng-
ton. de 24 de novembro último,
(«Jornal do Comércio». 25 XI.
61), filiava com o mala denln*
Vsdo cimamo da «queda brutal
doa pre<o« na IIoIm de Nova
Yorlc em vim a da notlrls da
po.NÍhilidade de scftrdo na Co*réia. Ou va'ores perderam 1bilhio de dólares durante o
dia»...

Há necessldado de melhor
explicação para a fnistaçfio
dai conferências de armistício
tão pacientemente sustentadas
pelos bravo» coreanos c volun-tário.. chineses?

Os soldados não que-
rem a guerra

A 27 de novembro se anun-
ciou que haviam, checado a um
acordo os representantes daa
duna partes em luta na con-
ferênoio de armlstfeip em Pan
Mun .lon. Tanto bastou pnra
quo imediatamente, antes mes-
mo de ser dada qualquer or-
dem pelo comando americano,
as tropas da ONU cessassem
as hostilidades. Recusaram-so
durante muitas horas a prós-serruir combatendo pelo menos
até que os próprios pen.misnazistas ianques mandassem
atacar novamente as posiçõesmantidas pelos coreanos e vo-
luntários chineses. Foi preciso
que o próprio Tiom.an fizesse
uma declaração dizendo: «Não
poderá haver susoensão dashostilidades na Coréia en-
quanto não for assinado oacordo de armistício».

Quer diser: os soldados nafrente não sabem porque de-vem continuar lutand0 e mor- *
rendo, mas os generais ame-ricanos e o canibal Truman
impõem o prosseguimento damonstruosa matança que ini-ciaram há um ano e meio naCoréia.

«Espero qae todo mundo
compreenda bem — acrescen-
tou Tnrnian — que nenhum«cessar fogo» foi ordenado naCoréia».

Mas a verdade, segundo aagência americana Associated
Press, é que os soldados dei-xaram as armas de lado e con-fraternizaram com os coreanos
e chineses, fumando lado a la-do e assistindo partidas de vo-leiboL

ríla nfl© delsani dormir em
pas os bárbiiriM sslteaduiv*
do povo coreano.

Mb* náo é sò em terra qu»ot •grott-fM nfto suplantados,
A sua nhiídcada inauperá^l
superioridade em aviões da
iruerra ptusmi h hinti.nn, **..
eviste mais. Ilojo, o p,»v„ «»
reano e os voluntárias chinc
ara dispáem de uma ariacá»
que varre aUtemntirsmente
doa réus da Coréia as aves de
mplnn do general Vnn .enbeig.
K*#e bandido e criminoso d»
guerra foi obrigado a declarar
oficialmente que «as Naç.V«
Unidas (isto é, os Estados
Unidos, qoe se acobertam mm
a bandeira da ONU na Coréia»
perderam o domínio dos céus».

Aa baixas em homens dos
agrensores americanos — sis*
temntienmente reduridns pelasinformnç..es oficiais para não
lemr o pftnlco nos Ratados
Unidos — «ft0 proporcionalmento maiores do quo na se
gunda guerra mundial.

Os agressores »e encontram
evidentemente num beco sem
saído, Enfurecido*, pensnm em
desencadear a guerra mundial
numa desesperada tentativa dfsalvar-se. Não resta duvida.
no entanto, do que, como afir-
mou nínda recentemente o ma-
rechnl Lavrcntl Iléria, «se ai-
guérn deve temer ns conse
quênrins de uma nova guerra.

|sâo justamente os capitalistas
da América c dos outros pai-ses burgueses, porque uma outra guerra colocaria diante do««
povos a questão do caráter fu
nesto do regime capitalista.
que náo pode viver sem guerras. a questão de substituir
esse ro-rime sanguinário por
por outro regime, o redime
socialista, como se deu na Rãssia-após a primeira guorramundial, como se deu nos paí-ses da democracia popidor na,Europa e na Ásia aró* a sc-'l
gunda guorra mundial*

Os povos repelem os sacri-
fícios terríveis de uma nova
conflagração mundial. E con-
tinuarão a exibir cada vez
mais alto a solução pacífica do
conflito na Coréia, a desocupa-
ção do território coreano pelosngressoreB americanos e seus
sequazos, deixando-se ao novo
coreano a liberdade de decidir
seu próprio destino.

HOS li

Santos*mudo
HUNGRIA

Um aviAo militar norte.'americano sobrevoou sww
íl-SSff*0 ° !""¦***?.Hungria, em mlsafto de ca.plonagem. Forçado a desceism território liuriRarTíol
encontrado a bordo do ai _i.r*lho um mapa das «irlncUpsls rcKlóes da Unlilo Sovl.et les, bem como mapas daTchecoslovaqula. RumAnu
e Hungria. Ptol encontrada
também uma estação radio.emissora culdadosamento
empacoada e pronta paruser lançada de pnraquedns.O nvlfto so destinava A lusos.lávla, onde segundo decla-ra^-oes de seus tripulantes,
deveria recolher espiões esabota dores para sercn inn«
çndos sóbre a UnIAo Sovló.»
tica e as Democracias Popu.!
lares. O governo j>opular daIlunqrln protestou junto ao
governo dos Estados Unidos
contra es. ns torne provoca-
çfto e violação do território
húngaro.

I

Solução pacífica ou
derrota do agressor

Não há mais dúvida, porém,de que só resta uma alterna-
tiva para os agressores norte-
americanos: aceitar a solução
pacífica do conflito coreano ouserem irremediavelmente der-
rotados. Há meses que os ame-
ricanos não ganham um palmode terreno na Coríia. Ma se-
maná passada perderam Silhas — importantes posiçõesestratégicas — nn foz do rio
lalu. Aumenta agora mesmo alamúria dos intervencionistas
em relação aos guerrilheiros
coreanos, que no sul da Co-

O NÚCLEO DE ESTU*
DOS ODONTOLÓGICOS
APOIA A CAMPANHA
PELO PACTO DE PAZ

O «Núcleo de Estudos
Odontológicog da Bahia» re*aolveu manifestar seu apôi0 hcampanha por um Pacto dePas entre as cinco grandes
potências através de ura ofício
que dirigiu ao .Movimento
Baiano dos Partidários daPaz.

Nesse documento, diz a
diretoria do «Nuclej de Es-tudos Odontológicos»:

. «Sendo o Núcleo uma so-ciedade eminentemente apolí-
tico, recebendo era seu seio
profissionais de todos os cre-
dos, e desde que se trata deum movimento sem côr partidaria — pois só nessa condi-

Ção o apoiaria -- lembrando-
se das palavras de Cristo, na
sua soberba exortação no
Sermão dá Montanha, qne,
por desgraça, ainda os homens
não atenderam: «Amai-vos
uns aos outros», resolveu
apoia-lo, mesmo porque crê
que só com a Paz^se constrói
só com a paz poderá haver
tran..'._ilidíide de esprito feli
cijlade, trabalho eficiente».

INCLATEHn.t
Por ocasião da chegada aLondres do Ministro do.Ex-

tcrlor do governo ínntocho
da A 1c m a n h a ocidental,
Konrad Adcnauer, milhares
de populares realizaram
uma manifestação de dc-
sa.iravo em frente à resi-
dôncia do primeiro ministro
inglês, no momento em quedescia do uma viatura o'
chanceler nazista. «Heil
Hitlcr», gritavam os popu*lares. «Volta para a Alemã.-
nha, Hor Adenaeur!» J

COHEIA
Forças de desembarque

do Exército Popular Coreano
tomaram de assalto trêsi
ilhas que estavam em mâoi
das forças norte-americanas
na foz do rio Iaíu, climlnan-i
do a guarniçgo das tropas '
iníervencionaistas.
síria .. I

Um golpe de Estado InspM
rado pelos Estados Unidos
derrubou o governo sírio
chefiado por liassem Atassi..
Os autores do golpe se de-;
clararam abertamente par*.tidários da guerra e da par-!ticí.nação de seu pais no bio-
co agressivo das .potências
ocidentais. O governo ante.
rior da Síria, ante a pressfio
das massas populares, ten-
dia para uma política amis«
tosa para com a URSS, con.
traria aos planos de guer*
ra americanos, i

EGITO
Continuam os choques sari*

grentos entre soldados e po*|
pulares egípcios, de um Ia./
do, e tropas de ocupação in-l
glesas, do outro. Mais dei
100 mortos e feridos foi o1
resultado de um dos últimos
encontros na zona do canal;
de Suez, onde os imperiallsi
tas ingleses tratam de man-
ter sua dominação colonial*
a despeito do ódio crescen*
te do povo egípcio contra
seus velhos escrãvizadores.

CHINA
Na região noroeste do país

Foram recolhidos dois terços
mais de algodão do que no
ano passado. A colheita do
trigo aumentou 17 por cen-
to em comparação com Qj
ano de 1C50.

RUMANIA
Mais de 400 empresas iri-]

dustri.ais já completaram I
seu plano, anual de 

'produ«J

.ão.
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MA DATA CARA AOS POVOS TevtúeMSàaàa
jTd-j nr»m,c s,A,n'
"Stolliadoffa e o* P**
So mundo «e prepa»

ÍTranoa. tf que cada

deitar* como a do rohlOt
J5 d« Humanidade.

i«¦ a direção atallniata do
irtldo ItoH-hevIquü que tle»"ü 

a* enormes vitórias
«i navoa da UB88 vem

•i?Antk vitória» que
¦«•Mam o ódio de todoa

.Wasitai que vivem «Jn
Xac&o Uo homem pelo
•mem. maa que enchem

rniuslrsmo e esperan-a
iraballiadorea e IS M*

simples de todo o
mio. stalln cumpriu o
mento feito diante do
ui«j de Lenin, St Al In foi
dlt.no contlnundor do

, mestre e amigo,
tilin foi a alma cíeasa

»•••> gigantesca que foi a
uvmsformnçoo cia velha c
•tosada RúRsIa. no flores»

-.1,. Jardim aovlétlco.
StAlin deu uma ajuda

[siva na elaboraçüo da
ova Constltulçfto soviética

Karantla máxima doa
,[,-;!..*» o lilierdades dos
ovos da U.R.S.S.
Slálin foi o grande artlíl*

te da vitória da guerra pa*
bióilra contra os invasores
fascistas.

SlAlin conduziu o povo
ioviétieo nas duraa tarefas
da reconstrução pacifica do
teu | iis, aumentando o
seu bom estar através das
sucessivas diminuições dc
preços das mercadorias e do
aumento dos salários. Stálin
abriu para o povo soviético

perspectiva Imensa do
comunismo e o conduz íir*
memento nesse sentido,
com a construção de glgan-
escas usinas elétricas, com

a tr«insformaçfio de deser*
tos em zonas produtivas
praças à Irrigação e à plan-
tação de florestas, e com
uma elevação ainda ma.or
do nivel cultural de todo o
povo.

K. finalmente, o mesmo
Stálin que inspirou a admi*
ràvel resistência soviética
aos invasores alemães, que
soube forjar as armas da
vitória esmagadora sóbre os
porcos que ousaram fuçar
no jardim soviético, é o
Stálin que inspira a luta
dos povos da U.R.S.S. por
uma paz duradoura e que
tem sabido garantir essa
paz até hoje, apesar das
provocações agressivas do
imperialismo norte-ameri*
cano.

Mas Stálin em sua longa
e admirável vida não se
preocupou apenas com o
progresso do seu pais e o
bem estar do seu povo.

José FrtncUco de Oliveira

0 NOME DA
SEMANA

Nara II

Stálin vem ajudando oa
povo* de todo o mundo a
murcharem |»eJo RMNBQ
caminho.

Em primeiro lugar, as
vitórias do povo soviético
silo vitórias úf todos os tra»
balltadoreti, de todos os
povos, O entusiasmo com
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que nós, trabalhadores
brasileiros, saudámos o
triunfo do primeiro plano
qüinqüenal, o esmagamento
dos Inimigos do socialismo,
ou a proclamaçáo da Cons*
titulçáo soviética era o fruto
dc nossa alegria por ver o
progresso da URSS, maa era
também a expressão da
no sa satisfação por vermos
transformado em realidade
uma Idéia pela qual ná
tantq nós também lutava*
mos, por compreendermos
que essas vitórias seriam
uma lição extraordinária
para nosso próprio povo o
para todos os povos do
mundo.

O esmagamento dos agres*
sores nazistas foi uma vi»
tórla não apenas dos povos
da URSS, mas dos povos de
tedo o mundo. O sangue
soviético correu em defesa
da liberdade e da Indenen*
dència de todos os povos.

As constantes rebaixas do
preços acompanhadas do
aumento de salários, as
obras gigantescas da cons*
trução do comunismo estão
ai para mostrar com clareza
stalinlsta aos povos de todo
o mundo que há um cami*
nho que leva à liquidação
da miséria e da fome — o
caminho da liquidação da
sociedade capitalista, o ca*
minho do socialismo.

E mais. Foi graças â
ajuda da União Soviética —
fruto da politica stalinlsta
— que os paises europeus
que se libertaram recente*
mente da escravidão capi*
talista puderam refazer-se
dos roubos do hltlerlsmo e
das destruições da guerra e
entrar rapidamente pelo ca*
minho do progresso e da
constante elevação do nível
de vida dos seus povos, Foi
graças à politica stalinlsta

A EDIÇÃO DA "VOZ"
DEDICADA A STÁLIN

Henrique Cordeiro
Ao comemorar-se o 72.» aniversário do grande Stálin, valo

a pena destacar todo o carinho e o entusiasmo caloroso dos co-
iministas, da classe operária e do povo brasileiro, nas comemo-
rações dos seu:l70.' e 71.» aniversário, traduzidos cm milhares
e milhares de mensagens o manifestações saudando com ura
profundo sentimento de gratidão esse grande dia do proletária-

Das fábricas e das fazendas," dos navios c das escolas, de
todos os lares de trabalhadores brasileiros, as vozes do coração
so levantaram para saudar Stálin. pelo muito que lhe devemos
e pelo muito que dele ainda esperamos. Juntamos, assim,
nossas esperanças às esperanças de milhões de seres humanos
Voltados para Stálin, o Campeão da Paz. „

E* justo assinalar aqui o papel desempenhado pela VOZ.
OPERARIA para o êxito das comemorações do 70.» e 71.» am-
versário do camarada Stálin, ao levar às massas a palavra dos
lideres comunistas e dos dirigentes operários, tendo à frente
•Prestes, e ao encarecer toda a imensa importância da direção

(conclui na pág. 11);,

ANISTIA E ESTADO POLICIAL
f)etuli<. MSJNtfM •**«*«» «NÚM tO-M «lurAHt* aua, MÊÈa

Kl..-.-, 
ricMorai a t**H*amà*t d» atuátla ».»* e<m*a pottttoot-,

ii»riru para caçar mm. por d«*in»»g*>tíia
Na **-*»a4o d» | «H iinumbio «i* c.ngirMo, íor«wo rojei-

UmIo» luxa rcmiJMO*** dt ConâlituiÇtlo # ÍmmUU\ do tUttikda •*¦ da
Câmara doa DC*pOtadOI dou pioj-**-** da «nwtut No è*íu*4«,
com o parecer entrano «to lidar 4* & ••*-..'" o nurdioo ca»-
Mdor Ivo d'Aquin&. r-m* projeto tfMWOÊÚM ***»o "-"wtrota oa
aetUMtduji tia crime-. •Mil!-*-*"». **%&* un.•>-••) o§ militar»** da»
Kárçati Armada» aíastaiiwi ap***»» ie »nOf m cairotra, Na CA*
mara, com o parecer itlentico dr* potiUqueiro ademaruua Mar*
r*y Jum«r. o projeto mtll re*Urtlo, atingindo os implicado*
em crime» políticos ocorridos em !'*'•> • lüol,

He lideres goveroír.tfta agem úemt moda na» Comi-t**»*»***»
ondo sô*» poita»voaet «i* (IHulio, p -i- •*- prever o que oio
fará a carneirada da* ria»**-» dominante» no plenário eUbo-
r ;» me, d?in»o modo, mata uma prometi?»*, de VarfM I a MmMM*
Ua» de Eatlllac. O me-imo rrojeto qt.e rtf^bí»u parecer favo-
rávcl do ministro da Guerra, receba -parecer contrario, poe
ordem ds Uetullc, do lui?r dn t,*ov»f*rno. Bnquantn »ato, reunum*
ne no Mtnltlério da íMucaçlio beleptiln* f«*tl«*raií « eiHaduaia
num cungrea») policial que se propõe ditar normaa para a
reforma «1 > Código Eleitoral, do Coligo Penal e •• • própria
Conflliluiçáo. 8»b aa ordena du* patrõea fumrtcano*. e a **-jrviço
de *ua infame aventuro militar. Uetulio reforça de todos oi
m úna seu Ettlado tio Policia, mostrando inala uma ves da
quo cnjiccle «ào aa promessas que tez ao povo. O velho Urano
po? aa gairas <\o fora.

PARTIDO DE BELEGÜINS
A U.D.N. oficializou o atestado de ideologia.
O sr. Maurício Joppert 6 um deputado udenusta «foi mi»

nlstro da Vlaçao da ditadura de Dutra. E' professor da Eac -U
Politécnica. Mas o ar. Joppert tem outroa títulos, Foi tm be*
ncficiArio do uma ordem do DIP. transmitida aos jornais, em
1942, proibindo qualquer referência, sob pena de suapens&o,
ao ca») da gasolina do Ministério da Marinha. Que caso era
este? Nao foi dlíicll saber-se que se tratava do um dos es*
candalos administrativo» do Estado Novo, um vultoso desvio
de gasolina, cuja responsabilidade cabia ao sr. Maurício Jop»
per:, liste deputado, ben?ficiário da censura, agora adv »ga
o atestado de Ideologia como porta-voz do seu partido. Dai o
requerimento de informaçõe», wrdidamente policial, feito a
mesa da Câmara, pedindo a ficha do Vícc-Presldmte da C.CP.
c d) Diretor Geral do DASP à Dtvlsüo de Ordem Política •
«Social.

Desse expediente fétido serve-se a UDN para se aproxi»
mar de Gctulio, assim <*omo o fez com Dutra. Servir Vargas
é a melhor maneira do servir ao dólar. E para os imperialistas
americanos, nenhum titulo melhor do que o anti-comunismo
sistemático que o atestad) de Ideologia encarna. Nada de co»
mum tém os lutadores pela paz o a independência nacional
com as atividades dos serviçais de Getullo visados pelo bele-
guim e traficante Joppert. Ma» repugna a todos os democrata»
tamanho policiallsmo, reflexo da vergonhosa e sabuja orienta*
çâo do partido do brigadeiro.

qur» « i..-|.u'»ii«* iu-iwttS»
lim da duna t-xiu.jr OOOatH
|íd*»r tão r»»|-. iiiíi-m- t.tuis
vitória» t entrar umi -.u
nj !.»»»»»• de um rápido
deienvolvlmenu. de ma»
lhoria imerllai*. da situa io
«'«'*. grande» u«.«»».*» de •»•»
nopulaçAo. reallxonlo em
imucos mm *»» obra» mag»
ml • r, qua ii'i' fi »* •'«> co;n
ei (lagelos »»•• «i..f. ua
fome c dos Inundaçoet,

E* diiioa a p llPW itnll*
nista da União .--»\.« n*-.* que
an.ma ).. ,i»..-. ibü i .u ¦¦«
co otuaia .» u11 •noen»*'*, • »n
sua lula o» » |..*»"..'Ç-Hc na»
cional. ¦ >.. PJ7»M do *?**%•
Nam c d» 6i.ni *nu »u! • :n
que a UIISB. tendo m si'U
leme o ;:r.m».v Stálin, 6 uni
fienltor seguro da -u.i pró*
rrli» vitória contra va co!o»
nizaderes fran ene» c In^lc*
ses. Mas os .»<.'>*» *io lr.« e
co Egito tomhé**i •**» »'.*in que
o simples fato da -\i .'íSív ia
da UI.51S ó fator decisivo daa
curta lutas llocrtanoias. O
IU .'o povo vô na Uiil.o S<»
viéMca um al.ud**- decisivo
da sua l ua p;.a Mi.cna-.ro
do pais do |ugi co imperia*
i.-*i..c amcrlcui), da *-ua
It.l • pela paz.

Finauiictitc, a i!efe*a da
paz — preocitDaçür, diária
de Ha in — nio e ap.u.as a
dei .'-ia »'o dlre* to dos povis
da .'Fâ? vivo un o --on»»
truirem. -.* a defesa das
mulheres c das crianças
contra os horrores da bon.Da
atômica. E' a defesa do
direito dos lo/on-i dv todo
o mundo dc viverem e pro*
ovzirem E a dcte.s.1 de
milhões c r.ill*.õ*.3 dc vidua
Iicciosa».

»or l~t* • .» 21 Io De«te?: »«ro
*. uma daU caia .*••< p-.vos.
1' isso tado quanto !¦/••;•
tios para maniíctlar nossa
•• tgrla e n tiro " «t*
rento ao crauie Stalii» terá
Lido pouo

A Câmara Municipal de
Goiânia pronunciou-se pela
conclusão de um Pacto de
Paz entre as Cinco Grandes
Potências. Na mesma oca»
sifto resolveu congratular-se
com a diretoria do MBPP
pelo êxito do III Congresso
Brasileiro da Paz.

RELAÇÕES COM A
V.R.S.S.

O engenheiro Prestes Mala,,
ex-prefeito de São Paulo e
ex-candidato a governador
pela UDN, manifestou-se
favorável.ao reatamento de
relações com a URSSL Fez
nesse sentido declarações à
imprensa paulista.

PASSEATA NO
RECIFE

Estudantes e populares r*.
ulizaram uma passeata no
Recife contra a remessa de
tropas brasileiras para a Co*
réia. Os manifestantes con-

duziam faixas, cartazes e um
judas representando o ven-
de-patria Góis Monteiro. Na
Praça da Independência, em
frente ao órgão guerreiro de
Chateaubriand, «Diário de
Ternambuco», os jovens de-
positaram os cartazes e o ju
das, provocando comenta-

rios gerais.

REPULSA AC
PROCESSO

Moradores do município
pernambucano de Gamelel*
ra, em número de algumas

centensa, enviaram ao Juiz
da Terceira Vara veemente
protesto contra o .processo
americano movido ao gran*
de lider do povo brasileiro
Luiz Carlos Prestes.

.ASSASSINADO PELO
FAZENDEIRO

No município cearense de
Ipú, o camponês Antônio
Vieira, que deixa dez filhos
na orfandade, foi assasina-
do pelo fazendeiro Raimun-
do Soares de Oliveira.. O
crime do camponês, cujo
corpo foi lançado nas águas
de um açude, foi o de pes-

car na propriedade do lati»
fundiário.
CONTRA A FALTA

DE CARNE
500 açougues não abriram

as portas no dia 23 de no*
vembro, na capital paulista,
segundo a denuncia feita
•pela Federação de Mulheres
do Estado de São Paulo. A
escasses de carne cresce em
São Paulo. Por esta razão
aquele organismo conclama
as mulheres paulistas a pro*
testarem por meio de comis-
soes, abaixo-assinados, etc.
«contra a exploração de car*
nc que tira o alimento da
boca de nossos filhos».

Um Tema Para Todas
As Palestras

Mais uma experiência da campanha de assinaturas foi
enviada para o concurso instituído pela VOZ OPERÁRIA
Escreve-nos o patriota Elias Adib Assais, da cidade de São
Paulo:

«Quando a colota não é de casa em casa, ista nao quer
dizer que a campanha de assinaturas deva «entrar em férias».
Minha experiência demonstra que temos mil outras oportuni-
dades de colher assinaturas. Observei, por exemplo, que ex-
pontaneamente, sem que o tenhamos procurado, é freqüente
entrarmos cm rodas de palestra formadas por amigos, paren-
tes, colegas, visinhos, etc. E' muito fácil orientar a conversa
para o perigo de guerra e a luta pela paz. Assim tenho obti-
do muitas assinaturas. De posse dessa «experiência, verifiquei
que é igualmente fácil abordar grupos de conversa de pessoas
desconhecidas. Em geral, o êxito é certo. Quando há recusa,
argumento, interessando as pessoas presentes. Acho que assim
cumprimos a palavra de ordem de nâo perder ura minuto
na luta pela paz».

I
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füi t, gtértHto Sa*M* |
«'u<* emtrtm aa àtande*»*
nm a no nortts da Co**#W.
r»m A'i -*f-* dn |S, derro*
tando o erértito <¦*,-»¦¦*
4o Kteaatung, tropa 4ú
ri.fr- dr«hnada ao fraca»'
tado n**Olto d* fronteira*
da PdtrU do SorUtlbin-o

! no ffrfr*-*mo Oriente.
DMa9f| coreanas q«a

integravam o afaria*» 8*
j ata do Rovlêtiea cansti*

fti tr.!»»- «V >¦!.-..M.'l> f.l 
'li

farras libertadoras de
»ua Pdtria. ocupada ira*
de ttt» p*lo imperialismo
japonêi. Por («»o *. oue.
foriado nn Ma armada
pela indenendineta na-
rfanal, o Bxr\rc*to Popn-
lar Coreano pode ter ne-
••.rfin como Kim Ir Sen
]K'em II c mudos outras
Os próprias cucarnleailns
?nlml.;o**, oa aorensores
ifiit.ni, . ndo forçados a
thes reconhecer o vaiar

Nam fl apareceu nas
, negociações de Knmonq.

B* jovem ainda. Ndo ri.
Sua dianid'tde militar i
abnoluta. dhscram os cor-
re.moiith-ntes americanos,
isnes mesmos que criam
fantasma' e pcr.'am en-
contrar algum dia pela
frente os fantasmas oue
criam. Nam JI 6 também
impassivcl, tem os ner-
vos de aço dc um chefe
tnilitT da escola staUnis-
ta. Enquanto Turncr loj,
fas suas provocações, o
chefe dns negociaeões
representante do Extrato
Ponular Coreano e dos
voluntários chtncres, de.
senha a Ia vis sòlrre um
rapei. E fala nn momen-
to cx»to. Conta-se, en-
tretanto. aue toda essa
iivnassibilidade se qui-
brou no dia do romnimen-
tn das ncqociaeões de

' Kacsona. Um maior nnr-
te-americano dormia a
sono solto e roncava na
mesa cm aue se reuniam
as delegações. Nam II
repeliu aquela atitude
como ofensiva â dignada-
de militar. Aquela atitu-
de dava bem a idHa de
que os itnperialistas não
queriam a pas, queriam
protelar indefinidamente
as negociações.

Agora, em Pam Mun
Jom, Nam kl condus nova.
mente «rts negociações pa-
ra o armistício. Com o
mesmo tato e a mesma
firmeza, desmascara os
iníjitfos dos agressores de
permanecerem na Coréia.
Quando foram obtidos os
primeiros acordos em
principio, isto é, a acei-
tação de um annisticio
de SO dias, Nam II logo
propôs a realização ie
discussões em escala su-

> perior, destinadas a im-
i pedir, assinado o arm-ysk

* tido, a reabertura •£«•>
hostilidades. Fala em
nome de um povo herói-
co, martirizado pela a-
gressão, um povo que
defende dc armas na mão
seu direito à paz, à f'»**-
dado e à independência
Por isso o Wttitdp demo-
cratico se acostumou, nes-
ses meses de negociaçôei
a admirar a ação do }o-
vem general que desmas-
cara com segurança e e*
nergia os agressores ttH-
perialistas com os quais
se senta na mesa, eir
Kaesong ou em Pam M\n
Jom.

'^>/l/VVV»AIVVV»A#V»vVV(*»V»»VV\-»V».»»Vi

xv, V--^
i; •-Í

r'**lt*h*?rMúí&
\ tf- '*'**••'-*»* ¦* •

k*-. *«».»» .íí ^->^- •¦¦¦ ..V -v^. , ,,.*¦



"*V **" "I^IUIIMI 11 .«II 4.II ^•^-^¦•^bP

}

¦"' MJfM ¦ ¦ II

>
Ji ¦¦¦ jo* Pt™*^MW( ' i»"t "*»*' -** *«'**•!* ¦ 

|i|^^ ¦::*a*F • '¦'¦ya-w-^g-}.'- ".¦ ¦ —at .&¦ -~&mjí- •-¦ •¦ir."" - ^m

»»mm»mmmm»t»àmmmmmtmmm0mmmwimmmm

I1 ÍÍCIflRIO
1» dt.< 22 pai** da Am-*rica

JA manifestaram concreta
tnvUe *<*u npoio so prôt mo
Cnrtjrreni.. Onti tentai Ame*
rir no da Paz I •*•..¦•!.• • a
to«b o momento a adeedo de
1! --idurns, Haiti e SAo Do*wittgoa Ate o iT,..*-i,'i!ti. .ide-
riram ao r-nrlare \m; r.*nt* 1
da paz: o Brasil, Arirentitin

K itados Unido» Cuba. Cliile,
México, K«:i...«ii.r. C.-l..m>mi.
P.iú. Canudo Pan-uiu.. Gua-
frmala, Costn Rica, Parajruai,
Uruguai, El SaHador, Bolívia,
Venezuda e Nicuraguib

0O0

A Cruzada Humanitária
Peln Proibição .1.-, Armas
Atcmi.as, de São Paulo está
reatltándc um interno truba-
lho dr orpnniznçáo » «-sclnre-
cimt<nt0 rm função doa prepa-rative» para o Congrestx,
Continental Americano da
Paz. As sedes d» Cruzada
nos bairros estão sendo ampla-
mérito utilizadas para uma
série de conferênc;as, pi.les-trás, debates e sabatinas.
Personalidades de todas ..-
tendências ocupam a tribuna,
tratando tias questões *-»>»«íti-
vas à intensificação da coleta
em homenagem ao Congresso
Já realizarar* palestras o
lider espirita Manoel Messias
de Oliveira, na Mooca o es-
tudnnle Rubens GuH.es. no
Tatuapó o o poeta Joatjuim
Alves Filho, em Vila Matilde.

-0O0-

O dr. Dcly Elhena, prefeitode Parati, assinou o apelo por
um Pacto de Paz e escreveu
de próprio punho unia decla-
ração cm que afirma: cCoicr
co-rne ao lado de todos àque-
les que acreditam ser pi"*-si vel a solução pacífica paruas divergências entre os
paises. E, iPstc monr-nto,
quando sc aguarda parad-:':itr0 cm pouco a instalação

de novo conciave de paz,
quero declarar minha solida-
riedade a êle e meu apoio
irrestrito a tão justa inicia-
tiva. Faço-o como mGdíet e
como político».

-0O0

Numerosa assistência reu
niu-se para o ato festivo de
fundação do Centelho de Paz
de Meriti, que so organiza
para levar avante a coleta le¦ assinaturas e congregar todas
as pef-poas amantes «Ia uuz.
Foi aclamada unia comissíio

composta do professor A.Jal-
horto Boaneves Vieira, o'r.
João ATyarenga, sr. Manoe!
Lins. sra. Iracema Almedfa e
do industrial Pedr0 E. Sxlvn
parr. encaminhar à Câmara
um memorial pedindo eme ela
se manifeste em favor do
Pacto «"'e Paz entre as cinco
potências.
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lindar os Conselhos tle Paz
Unia das •satraotsrlstíoas i-.»- .,..... tio 111 Coiq.rotao f|r4.aualio do» laiiiaanos .?.. Vo* tm o impulso que deu os nu*VMNtM na «dera da on*ani«iHãu doa pauidan.» d» uu* mmD 1*0 pais. Ua» capitule uilriro tios resoluço»?» • dedicado aeu piobkn.tt, «....i..t«;t;... -, o item rafonots S IntetUats

«•:,.a...x........ dO li 'V.,;. COIOH-lbü» -k* pai,
A resolução afotada p>r unanimidade f-eneraliaa umaexperiência positiva e Uirj•cim-ni.* comprovada "em vários

jfc-moa do pai», o» ronsrihts de pos tmpulnionain o ampliamroletas. Kntrrutnio, muitos conjwMho» de pnx, organizado*, coma» u. i». t«-, itcif.pti-iivnh de êxito, permanecem estagnado» onâo loRrttm ligar-se realmente a» massas.
Vt-riltcn-se que um conselho tle pa* nfto pode desenvolverum» ntuaçáo eficiente sc sua existência é subordinada a nor*mos de tunclonamrntü e métodos de trabolho que nfto res*

peitem aua característica fundamental, que esqueçam que oconselho de par e uma organitaçAo de massas, uma amplia*«tnm organ.sat.ão de :tins/,as. Por isso se requer a adoçfto demétodos democráticos, que sua diretoria »eja eleita, que aideelsõe» e Iniciativa» sejam discutidas e aprovadas pelos as*socmdos. O Conselho de Paz nOo pede ser, cm hipótese ai-
guina, uma entidade que sirva do rotulo para os esforços doum pequeno grupo soctárb que se julgue capaz de sozinho
ganhar a batalha da paz. sem o apoio das mossas.

A experiência Já adquirltla indica igualmente o neces-sidade da manutenção de «odes abertaa dos conselho». Portãoaberta» de pur em por para toda» aa pessoas que queiram aju-dar ca luta pela paz. com o mlnlnu que seja. Noa sedes, é claro,deve estabelecer-se um ambiente de alegria, do confiança, dovitória. A sede do concelho do paz pode e deve ser um centrona vitla social do bairro du da empresa. Nada impede que êlotenha umo sede em comum com o club do futebol varzesno,com a sociedade recreativa do lugar o participe em estreitaligação de totlao ao sua» atividades.
Ao tomar oa resoluções sobro a organização dos conse-lhos de paz, o III Congresso exprimiu sua convicção de que,trabalhando aberta e legalmente, atuando eomo 6 preciso -entre

as massas, os problemas financeiros de manutenção da sede ooutras despesas oerâo íacilm«£*ite resolvidos.
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POR UM PACTO DE PAZ
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Jovens paulistas desfüantio iicios ruus tle uuu Ca-

pita! protestam contra os planos de Vargas para en-viar 25.000 soldados brasileiros para a guerra na Oo-téin. A grande massa popular solidariza-se com os
jovens manifestantes, exprimindo a repulsa unânimede nosso povo à guerra Imperialista.

COMICIO CONTRA
AS MA-.0BRA3

DE GUERRA
*-•> • ss-t-miMAo da ,, íu»«1« ü»aanat „ afmvêrnn JT-Tgem «*,.,*,* aparata**, wtumhrns nnvutt na »tu\Ui, Kwj mohUumdos mumem^«o*o» do guerra a t9,500 «,„.rtuáriro», utilizando a^Zmeulu ameruauo du 0^,,,,.

pngadu na *,#r«*da 7 üLrtlti U rorate, das matmbmmê nitidamente do preIHtrnraoimra a gueirrm ^ mn^ntiU,O» tradicionais t.init, n,,titare» de *r*reitHom de d, *.....
do tolet pátrio não suh*t,tuu
do» pelam menUtrm ktnanem
por manobras de dememtuie,ue e etrercimon de ocupaçãods terra» alheiam, conquum».das.

R*»e sentimento patrióticase manifestou na Bahu» a-íraiv* do um comicio dv wo»
testo contra essa» manol.ro»
de guerra, na Praça Numa»
pai de Salvador Cinco *o-
vens manifestante» foram
preso», em obediência ao /v>««
tratador ianque das mano-
bra». Ua» a repercussão do
coi+lcto e o Mo*í-J*menfo da
solidariedade pela libertação
do» jovens presos ampliai» 0
aprofundam a luta « ff»rfa-
Jrecm as fileiras das part.-dários da paz.L ..- .77~-V . -' a***-»-** •MJH-uiittMBiav. aarios da paz.Mt^a»emtén0mtm0tmma^^ , -.nnrxvin um. ,l....

Coleta numa "Assembléia de Deus"
Na capital bahiann, uma

comissão de partidários ds
pas foi s uma reunião de uma
igreja batista 110 bairro da
Liberdade: «Assembléia de
Deus». Estavam presentes
centenas de trabilhafores do
bairro, bem como outras pes-

soa». Depois do fuzer mia
conferência, o pastn tr\n»
queou a .palavra. Então, o
orador da comissão começou
a falar sobre o perig0 do
guerra e a nccessidnde de
lutar pela paz.

O pastor começou logo a

Esta é Uma CampanhaM Eleitoral
íli Pouco Diferente Outras
UM COMÀIN^Q JUVENIL QUE JÁ ESTA CUMPRINDO SUA SEGUNDA QUOTA —
O comando juvenil que

alua nos subúrbios da Cen-
trai cobriu Integralmente sua
cota de assinaturas para o
apelo por um Pacto de Paz
antes do III Congivsso Bra-
sileiro dos Partinários da

Paz. Êle compareceu ao 111
Congresso apoiado em 20.000
assinaturas e com a conquis-

ta do galardão de campeão
juvenil carioca para un> dos
seus integrante, o jcvf*m Jcsé
Luiz Gonzaga.

CAMPANHA «ELEITORAL»
DIPERENTE

A comparação com uma
campanha eleitoral náo se
refere precisamente ao entu-
siaamo com que os ^ver.u se
lançam ao. trabalho. Ela foi

III Conferência dos Partidários
Da Paz na União Soviética

Na histórica Sala das Co-
limas da Cssa dos Sindica-
tos, em Moscou, realizou-se
a III Conferência do3 Par-
tidárioa da Paz da Uairio
Soviética sob a presidência
do grande escritor Nicoiau
Tikonov. 1.110 delegadcV

operários. camponesas,
cientistas, escritores, relig-io-
sos, representantes de org-a-
nizaçõea femininas e juvenisexpresàram cloqücntcmra-
te o ardente desejo de n-i.7-
dos povos da grande União
Soviética.
li7.669.320 ASSINATURAS

As aberturas d-js trabalhos..
Nikolau Tikonov arnimcic**»
q ue 117.669.320 cidr.dê os
soviéticos assinaram o ap-^o
do Comitê Mundial da Foz
por irm Pacto de Paz entre
as 5 grandes potências.
E acentuou que os agresso-
ros nâo podem deixar de ter
em conta que mais de 600

mühces de pess-ôas em todo
o mundo assinaram o apelo,
num movimento que ainda
não terminou, pois continua

a coleta. Os povos reivindi-
cam a paz na terra, exie-cm

que seja posto um fim à
sangueira na Coréia, no Viet
Nam, na Malaia. «Nenhuma
calúnia, nenhuma artimanha
ou ameaças poderão reduzir
o significado dôsse fato his-
tórico mundial, êsse amplo
rcferendian dos povos que

reivindicam a paz e a segu-
rança».

«Os partidários da paz so-
viéticos, disse Tikonov, jun-
milhões de pessoas em todo
tamente com todas as demais
pessoas de boa vontade de
todos os paises defenderão
atfc o fim a causa da paz uni-
versai e lutarão infatigavel-
mente por essa causa sagra-
da, quair-quer que sejam os
obstáculos ou dificuldades
que tenham de vencer no ca-

minho desejado por toda a
humanidade*..

Falaram também o escri.
tor Fadcev, vice-presidente
do C.M.P., Nina Popcva,
presidente do Comitê Anti-
Fascista da3 Mulheres z}ó»
viéticas, Ilya Ehreaburg do
C.M.P..
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feita por numpreses trabalha-
dores, ao ouvirem a palavra
«campanha-». Basto esta pa-lavra para que eles inter-
rompam os visitantes:'t — Campanha, é ? Pois
fique sabendo que não queromais saber de campunha elei-
toral. Nâo quero mais sabi-r
de votar nesses políticos. Da

«outra vez tanuWw estiveram
aqui e me pro.ne*eiam mun-
dos e fundos. E' o pae se vê,
depois das eleições. A vida
piorando dia a dia. tudo en-
carecendo, já não se podenem comer...

Os jovens escutaram na-,
cientemente. Foi *uni longo
discurso, uma longa denuncia,
um docun.et.--o ti?» revolta dos
trabalha dores. E denois ex-
plicaram:

— Seja. coma diz •¦ sunii-o,
uma campanha eleitoral. Mas
esta é dif'.f!«nío. her- -'nino
nós também áomos Uferentes
dos que aqn- vieram engana-
lo. Uma assínáturfi ii real-
mente um vc/c numa eleição
em que participam „o(.'os os
homens e mulheres do mando.
Nunca se viu uma eleição
como esta. Pedimos o seu

voto pela paz, contra o «nvio
de tropas para a Coréia, con-
tra os altos impostos p?racomprar cruzadores nos Es-
tados Unidos...

Resultado: dezenas de as-
sinaturas. assinaturas da fa-
míMa e assinatura»* colludaa
na fábrica por um novo co-
letor.

oferecer insistência, procu-rando metmo Impedir quo o
partidário *la pa*. continuasse
com a palavra. Mas com0 o
orador se achava preparado e
conhecia brm o problema,soube vencer essa re:iist«}ncif..
Foram referidos por êle vánns
trechos dn Biblia relati 03 à
paz.

Em conseqüência, o pastorfoi levado a reconhecer publi-camente a justeza da luta
pela paz. Entretanto, afíp nu
qne. eom virt'ide de «Hrettizcs
recebidas*., não pi^is dar oapoio olidal .1a Igreja. A:as
quase toda a m:.s.*-a uns pes-soas presentes 1 unifrstou
seu apoi0 «o Apelo por uni
Pacto do Paz.

Esta noticia nos chega docorrespondente du -VOZ» cm
Sã0 Salvador. Entretanto não
informa ee houve jolota de
assinaturas. B' realmente um
trabalho positivo debater e' defender em público a quês*tão vital da luta pela pur.Mas 6 ficar no melo do cami-
nho' não colher logo, ali mos*
mo, na hora. os afisinntinn9
dos oue apoiam o apelo porum Pacto de Paz. nno dis* ri-
buir formular com o texto do
apelo numa tentativa do con-
seguir mais coletores. Além
disso, se as «diretrizcp roce-
bidasx. pel0 pastor impediam
o apoio oficial da Igreja, ;ior-
que não ganhar 0 sen apoio
pessoal, porque n"m trabalhar
p^la organização do conselho
de paz com a narticipação
dos fieis oue apoiam o ftpelo
do Conselho Mundial da Paz?

E' evidente qu.i a joinissão
do partidários da paz quo foi
ao bairro da üb-rdado saberá
terminar o trabalho miriado
e voltará a «Assembléia de
Deus».
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GOVERNO DE
VARGASi
Carestia • Mercado
Negro
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_^a*k^a sacsfseiaMs
Çjdo, o çetôiaa taaaaa d*
Vataes. coBtlnaaaêe <•,«¦•
teiloi. s* laa agraios asada
¦íia essa sltuocdo. Ve|a->
*LOT» — ¦» >9Sa • teU*
tá sstovsj a .WO o lltrsv Sab
o governe Vasçoe |á estegeu
f 120 a tado Indica a pia*
xinddada da aave aoiora*
çóa Mesa dn mala. a ao-
•*¦*•• yaM^^^tímieSm\
pagar o Iruusparto ae mia
pon oa lasaadalros aaa a
dinheiro daa taspa-aw pa-
gos pala aasa, lata quar
diter qaa paaamea racl.
nente araito aaala qaa X20.

CARNE — Vargaa pra-
meteu aolsaaasento come a
4c6crazeiros o l:l~ Era rea-
lidada a cama aumentou da
9.50. aaa 1050. para 23 cru-
zeiros. Isso mesmo é para
eleito «tegr-.**. O quo está
valendo é o mcicado an?ro.
a fila. Na reaTdade só há.

77 carne para os ricos.
CHARQUE — V.a feita de

carne, o povo procura c&tuí*
rir charque. O p.sdtito de-
desapareça do marcado. E
quando ó encon Irado é a 15
e mais cxu-usiios o quüo.

PAO — De 1S50 a 1551. o
pão subiu do 4 cruzeiros
para 8-S0. O páo ; V tio está
praticamento cm vigor e
o governo Va.-g.kS nac anua-
cia para breve o «pão do
guerra»* com ferreis, vsrda-
deira fábrica de ulceras no
estômago.

FEIJÃO — O feijão está
a mais de 6 HO o quilo*
Subiu m'*s de 2.00 durante
o governo «trabalhista».

CAFÉ* — Apesar doa gran-
des lucros qv.."> o café pro-
porciona a fazendeiras e co-
missários, são sucessivos oa
aumentos. Sir-iente neste
qno o café sub.u 8 cruzei*
roa. Está a 32*03 o quilo* no
Bio. é a 35.00 cm S£o Paulo.
O café vem forrado com
toda sorte de impurezas,
muitas delas admitidas por
lei e as dem-ris permitidas
na prática pela «fiscalização
de um governa inimigo do
povo.

ASBOZ — O arroz está a
7.50 o quilo. Aumento de um
cruzeiro em menos de um
ano, graças a Gatulio.

MANTEiGA — Simples-
mente não há manteiga.
Mesmo quando uma tioua
de casa encontra um paço-
tinho ela paga manteiga e
recebe uma mistura de mar*
garina. «purê» do batatas e
banha de porco. Algo intza*
gaveL Um aumento depois
do outro a curtos intervales.
Se adotarmos, por exemplo--

preço médio da 70 cruzei-
ros fpor vezes paga-se
muito mais), verificamos
que o sr. Vargaa dcbiou o
preço da manteiga,

SOLUÇÃO VARGAS:
POLICIA E ARMAMENTOS

Em compensação, o go-
vêrno gcni« bilhões na
niuisição de armamentos
americanos e realiza um
congresso de bandidos poli*
ciais. Essa é a solução Var-
gas para os problemas do
pais. Tais sâo os frutos da
árvore podre do latifúndio e
da burguesia a serviço dos
ateadores de guerra ameri*
cones.

Nada melhor do que isso
|fee pode esperar do governode fome. carestia e guerra•que aí está. A única solu*
Pão viável e patriótica é o
povo resolvei concretamente
o problema pelas suas pró*
prias mãos

15' Aniversário da
Constituição Stalinista

A» 
DB DEZEMBRO de

lfQt era ptomulgada,
na U RS 8. tua nova

Constituição a qual, em vir-
tode da imensa '.ontr.buiçio
que lha dera o camarada
Stalia, eob cuja direção *4-
Ma foi daaorada. oebaibla a
promulgada, recatou t deito*
ramocAo de «Constituição
BUúinista».

Percorra-se toda a hiato-
ria da humanidade e nAo ae
encontrará, em qualquer
tempo ou lugar, exemplo
Igual de democracia, consu-
betanciado no estatuto básico
de um povo.

O caráter profundamente
democrático da Ooii.s*MUt'çao
da U RS S. d-stifa-se deu-
de o inicio, a começar nela
forma era que foi o!a*joraria.

Constituição elabora-
da com ai missas
A viria economia, política

c cultural dar TJ.R.ií S. ie-
pin-j-e pela Constituição fo-
virtica promulgaria em 1P24.
Nos 12 anos rie »un vifjencta
operou-se nn TJ R S S uma
profunria mudança nn corre-
lação rie c-aspes, em virtude
da reconstrução aocialtstã r*e
toda a economia nacional:
crinra-se uma nova indusfria
socialista, haviam desa^rre-
clrio oe restos da.*» classes eje-
ploradoras no camno (an-
lolta), o sistema kolkoaí-ane
estnva deflnitlvr.men*e vite-
rioso e havia-se consolidado
a propriedade sociaI'3ta ao-
bre os meios de proriucSo cm
toda a economia nacional,
como base da sociedade so-
vietíca. O triunfo do sócia-
li?mo permitia acenttnr a
democratização do sistema
eleitoral, implantando o su-
fraçrio universal, igual, direto
e secreto.

Fazfa-se necessário, conse-
aüentemente, modificar a
Constituição rie 1024. a fim de.
qtie a nova Constituição pu-
desse refletir as mudanças
verificadas com a conso'ida-
ção das vitorias avançadas
nos 19 anos transcorridos
desde o triunfo da Rovoluç*5o
Socialista de Outubro.

Por iniciativa do camarada
Stálin, o Partido Bolcheviq\ie
propôs então ao VII Congres-
so dos Soviets a alteração
da Constituição de 1924, o
que foi aprovado, designanrio
este uma comis-rão especial
para redigir o projeto da
nova Constituição.

31 pessoas compunham a
comissão, sob a presidência
do camarada Stalln, - eram
economistas, historiadoras,
dirigentes das org-i^ír-açoes
soviéticas e sindicais, em
suma os melhores trabalha-
dores à U.R.S.S., os mais
fieis discípulos de Marx e
Engels, Lenin e Stálin.

Depois de um ano e meio
de trabalho intenso, foi a-
presentado o 1." ante-projeto
da nova Constituição, para
cuja elaboração feram estu-
dadas todas as constituições
do mundo, não somente as
dos Estados, como também
as dos sindicatos e organiza-
çõe3 populares. A seítrir
esse ante-projeto foi submeti-
do à discusáão do povo e
suas organizações, partici-
pando dessa discussão 
36.500.000 pessoas, em mais

( de meio milhão de reuniões".

Durante a dlecuanao foram
apresentadas cerca de 
154 000 sugestOcs e emetuta-t,
qua foram estudadas e lev*,*
daa em conta aa reda-jfio do
ante-projeto a ser apre-un-
tado ao Congresso dos 8a-
viets. O csnuurada Stalia,
peiMoalmcnte, examinou a
estudou milhares dsesas su-
gestões, cabendo-lhe igual-
mente a lnctimblrcia de abrir
as discuefies em terno da
nova Constituição, o que t*%
em aua histérica Intervenção
de 27 de Novembro de 19:UJ
perante o VITI Conjrre»*» Ex-
troordlrario doa Soviets. ,

Finalmente, no dia 5 de
Dezembro de lWJfl. perante
mais dc 2 000 delegados ao
Congrc-ro do3 Soviets e n.t
presença de representantes
do corpo diplomático. jorn&-
listas e pessoas cspecialmen-

te convidadas, era promul*
gada a nova Constituição da
URSS., — a ConatituivAo
Stalinista.

Ai nudi sitas con*
auistüs da huxna*

nidadt
• A Constituição Stalinista

codifica aa mais altas con-
quistas democráticas da Pu-
manidade em seculoa de lu-
laa e sacrifides: ela assegn-
ra o direito oo trabalho, com
r muncrsçAo condigas; o
direito ao repouso remune»
rado; assegura o amparo
material durante a velhice,
a enfermidade e a invalide:*,;
estabelece o direito ã Instru-
ção, a Igualdade rie direitos
do homem e da mulher, is-
a!m como de todos os eiria*
ditos da U R S.S., sem dis-
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sehanií w \wmhm DO
ANilRfflifl DE SIM

A semana compreendida entre 17 e 21 de Dezembro
deve ser comemorada por todos os comunistas e militan-
tes operários como a SEMANA DO ANIVERSÁRIO DE
STAUN. Nesses dies devemos todos os qne compreende-
mos o grandioso papel de Stálin eomo artífice da vitéria
da causa da paz, da libertação nacional dos povos e do so-
ciahsmo dedicar nossas atividades às comemorações do 72.*
aniversário de Stálin.

Para que essas comemorações tenham a maior reper-
curaão é necessário p!anificá-las. Cada grupo de militantes
comunistas, de trabalhadores e partidários da paz cons-
«entes, precisa com urgência planificar as festas que rea-
lixarão, as pinturas e inscrições que devem fazer, os co-
micios, as ]>a.r*3trns a realizar c confeccionar modelos de
cartas e telegramas de saudação a Stálin para levá-los aos
•.•-us amijros e ccnnsnheiros de trabalho nas fábricas, nos
bairros, nas fazendas.

Entre os comunistas o estabelecimento da emulação
•"> ctnttnriraento do plano de comemorações será um fator
importante para o êxito do mesmo. Assim, podem ser es-
?abelecktos prêmios de emulação para o militantp qne co-
lotar, durante a Semana do 72.* Aniversário de Stálin,
maior número tle as-sinaturas para o Pacto de Paz; para a
melhor pintura, para os- atos mais* arrojados e destemidos
i ara o trabalho coletivo qtie resulte cm maior reforça-

-nto orj-rânic-v das fileiras comunistas.

tinç&o do raça ou aacionaS*
dade. Corante a liberdade
do palavra e imprensa, os
reuni&o, de comícios e pas-
seaiaa na praça pubiU-a, a*-
Mr.'-ur« a inviolabUidade da
jh-.«aoa humana e do aegrouo
«ia currri.|»iudcncia.

A Constituição Stalinista
é pruiutiriarocnto ri.-mx.rmi-
ca. ndo somente peto que es-
ta-.ut na sua idra, como prin-
ctpxdmente porque prevO a
estabelece oa meios para a
sua integral execução. Pode-
se falar da igualdade do bo-
mem e da mulher, a-taím ¦ *»

mo de todas na rsças e na*
t-tonalidadea unicamente cnm
a condição rie que tenham

iguais oportunidades, igual 4-
cesso aos i *¦¦.;«»** riu;^ n-•*.-.-.
trabalho a.»i8Cgurado e igual
remuneração para o traba-
lho igual. E isso existe ua
URSS.. Pode-se falar oe
liberdade de imprensa e do
reunião, unicamente com i
condição de que as maquinas
impressoras o papel, oa lo-
cais de reunião, etc, esteiam
nas mãos do povo. E i**so
existe na URSS.. Pode-
se falar de direito à Instru-
Cão, unicamente com a con-
dição de qne haja escolas em
numero suficiente e que a
todos assegure não sonerte
o direito, maa também a pos-
sibüidade rie freou-mtn-':*.*.
B i-sso existe na URSS.
Pode-se falar de direito ao
repouso, no amparo na ve-
lhice, enfermidade e invaíi-
dez. unicamente com a con-
dicâo de que se estabeleça
uma vasta rede de colônias
de ferias. cUibos. bibliotecas,
teatros, sanatórios, etc. tu-
do por conta dns empresas e
dos se-ruros sociais a carço
rio proverno. E isto existe na
URSS. Pode-se falar, enfim,
na ifTunldarie rie todos perante
a lei. unicamente com a con-
dicao de que nào haja desi-
gualdade de meios, rie que
não haja ricos e pobres, er-
piorados e exploradores E
esses, os ricos e exploradores,
os parasitas do trabalho do
povo. i.i não existem mais
na U.R S S..

-oOo-

A Constituição Stalinista
funda--**.» sobre dois princi-
pios básicos: o principio de
que «Quem não trabalha
náo comex*. que estabelece
o trabalho como um dever e
uma honra para todo o ei-
ri-ídão apto e o principio «De
cada um, 80£undo sua capa-
cidade: a caria um segundo

seu trabalho*, que correspon-
de à fase inferior do comu-
nismo, a sociedade sócia-
lista, (Art, 12).

Esses princípios derivam
do Art.4 da Constituição
Stalinista que estabelece:
«A base econômica da
U.R.S.S. é constituída pelo
sistema socialista da econo-
mia e a propriedade sócia-
lista dos instrumentos e
meios de produção, firmç-
mente estabelecidos como
resultante da liquidação do

Aliamiro Gonçalves

sistema de economia capi-
talista, da abolição da p.o*
pnedade privada doa ina-
trun/intos e meios de pio*
dução e da supri s-.u» da
explorarão do homem pcio
homem».

«SuprcssOo da exploração
do homem pelo homem»...
eis também porque os direi-
to- dos cidadãos soviéticos
constituem uma realidade
viva, concreta, isso significa
a inexistência dc daasea
exploradoras o que com-ülul,
ao mesmo tempo, o princi-
p:ri fundamento da emio
quente politica dc Paz oa
U.R.&S., política que faz rio
país do socialismo t? seu
grande dirigente camarada
Stál.n, os verdadeiros cam-
pcoes da Paz no mundo.

Finalmente, a Constitui-
ção Stalinista constitui iam-
bem uma lei invioiivrl,
porque está sob a jjuardi e
proteção daquele que 6 o
depositário da confiança «ie
todo o povo soviético, o gio-rioso Partido Bolchcviquc o
Partido de Lénin e Stálin.
E. sobretudo, ela é c seri
lcíra viva enquanto fo." n-ü-
cessaria, oorqt» vela pe'asua inteireza e execução
aquele que lhe deu o ser o
pai dos povos sovi'ticos o
amí"o rins povos do nr.";<io,
o cimpeâo ria Paz, — cama-
rada STÁLIN.

Leitura da
Biografia i
De Stálin
Jurcmte êste mês de

dezembro, os cou:anis-
tas. -uniamonte cem os
operários conscientes,
e-ó.ão o.ganizcndo e re
alizaado círculos deíei
.ura da bicgrcúia deSiá
Un, do Instituto MLiL.
editada em português
pela Editora Vitoria»
.usia é uma das pr.i.ci
pais formas áe bomeua
gear SiaLn co seu 72
aaiversuriq: aprender uu
vida e na luta de Stclin
a lutar com firmeza
:om segurança e com

inabalável cexieza na vi-
tória pela causa sag:a*
úa do proletariado — a
causa da paz, do sócia
lismo. da liquidação da
exploicçáo do homon.¦polo homem. Pox ísjo
os militantes que ax*
úa não organizartun
seus circulos de leitura
devem tragar de fazê-lo
quanto antes. Nes cir*
culos de leitura pode ser
lida, cada semana, um
capitnlo da biografia,
tratando-se a seguir
uma conversação sobre
os assuntos que se en-
centram fecaiizcdas nc
m* smo. A realização
desses círculos de lei tu-
ra e ds fias e-iperiên
cias e resultados podem
ses comunicados a tta
vês, da VOZ OS>EP.ARÍfl
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fri/idam
A FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

NA V. R. S. 5.
A »»n»iii*iiçii„ alalinlaiia, Ifl funilamrnlal da 1'IISS, ea-

lipiila:
•O* cidadão» da 1'ltSS t.m dirrile ao trabalho, Uio é.

ii-i t o direito dc rrerber um emprego garantido t rrmunrrado
M-Kiiiido a quantidade t qualidade du trabalho fornecido»
(Arl. U8)| «Om ridad.Mii da I KSS lím o direilo ao renoiiM»»
(Ari 119); «On cidadão» da URSS têm o direito & InalrucÂo»
Ari 121).

Coda cidaillo ¦0'HéUco não ** i»«»«l«- encolher Ihremenle
•••ii caminho na tida, ma» lem ainda tôda« aa poHnihilidades
pira ia orienlar e progredir nau profir.**}?» de nua preferência o
«oração. A organização Koeialiüta da economia noviêtica, o
crescimento constante oas forcas produtiva», a eliminação daa
|i»i*.-iliilii!mli*H de crine e do dt -.imprimi, a»xcguram ao Iraba*
lhartor soriético o dirrilo ao trabalho e a uma remuneração
condigna,

l'or s.ii lado, o Ratado Soviético tudo faz para que on jo-
rena soviéticos ingressem na vida armadoa para o exercício
da» iiroíi<•»<'•* de mm vocação o para o melhoramento incennan-
te da qualificação dot* trabalhadores.

Além dan escolas primária», enjoa conto» de 7 ano» aão
iihi-icaiufiim para toda» aa criança» soviética» funciona na
I' KSS. ao lado da» enrola» de ensino aerundárío c nuperior,
uma vam a rede de enrola» de aprendizagem, que centralizam
lodo o trabalho do» e*tabeleciinentoN- de ensino profissional,Sào caçulas de metalúrgica», ferroviário», mineiro», operários
do petróleo c dc numerosa» outra» profis:»**. A duração dos
rumo» nessa» enrola.» de formação profissional é de dois ano».
O» operário» de diversas profinsòe» para a indústria e a cons-.
trução são formado» pelas enrolas de aprendizagem pr«fi*to-
n«l das usinas.

AS ESCOLAS PROFISSIONAIS

Em 1949 foram abertos estabelecimentos de ensino de
um novo tipo. São as enrola» térniras de minas onde os cursos
têm a duração de 7 anca. Os alunos recebem, ao mesmo tempo,
uma educação secundária geral e uma instrução técnica es-
pecia ti/.ailn. 4

As escolas de aprendizagem profissional das usinas e as
escolas profissionais gozam dc grande popularidade entre a
juventude soviética. Isto c testemunhado pelo número cres-cento dc pedidos de admissão que chegam da cidade e do campo.

INTEIRAM ENTE GRATUITO

O sistema soviético de educação, assim como o programa<le estudos nessas escolas, permitem a cada aluno ter umaespecialidade altamente retribuída e uma instrução geral.As escolas profissionais e as escolas dc aprendizagem dasfábricas admitem os jovens de ambos os sfitos entre 14 c 17anos. Levam-se em consideração, rigorosamente, as aspira-
çoes e as aptidões de cada aluno.

As despesas com as escolas correm inteiramente porconta do Estado. Os alunos são alimentados, vestidos c alo-
jados gratuitamente.

Todos os livros e tod0 o material awnúr são tambem for-acndos gratuitamente.

0 REGIME EvSCOLAR I

As diversas matérias, tanto gerais como especializadas,sao ensinadas por professores experimentados. As escolaspossuem suas próprias oficinas providas dè todos os instru-mentos e de toda aparelhagem necessários, de anfiteatrospara cursos teóricos, de gabinetes técnicos com materiais dcexperiência, de diversos modelos de máquinas e maquinamos.Os trabalhos práticos têm por fim ensinar aos futurosoperários a tecnologia mais avançada, os melhores métodosdo trabalho stakhanovista, de> fazê-los senhores da técnica.Us a unos tem a possibilidade de se tornarem stakhanovistascompletos c também homens cultos, senhores de uma culturageral Cada estabelcimento possui sua própria biblioteca Asbibliotecas das escolas profissionais têm um total de 11 mi-Ilioes de livros.
Em todos os estabelecimentos há círculos de artistasamadores, orquestras, cinemas, etc. Os desportistas das es-cplas de aprendizagem e profissionais têm sua própria so-cicocde «Os reservas dc mão de obra», que possui 39 está-di-iuis próprios.

t

PEQUENAS
NOTICIAS

OH T It A II A I. II OH DO
GRANDE (ANAL - Em
* :. nl-,. féX UlIl MIO t|.i pu-
bm.-..... .1- hiatórico deetvto
do (!o\í*rntó KoviéMct» «ôbr© s
comunica» do (irnnde Canal
Tumnetio Amú-Dnría-Knuroo
vodnk, nobre a Irrigação o o
iih.i..!i.-iuii-'ito de água da
pl.un.•-.- da Turkinénln oci-
dental, «km temia baixas do
Anui haii.i e dn parte oci*
dental do deserto do Knra-
Kuiu.

Nosm primeiro ano ss
graiiiliuS-i* obrua do conatni-
ção úo cnnul c das três cen-
traia bidro-clétricaa quo ac-
rão IcvnnUidns no menino
tiveram um vigoroao impulso.
Os trabalhos preparatórios
murcham em ritmo acelerado.
No deserto, ondo quase nfio
há vida, constrói-po tudo o
que ó necessário para nsaegu-
rar 0 tnibulho normal e em
condições saudáveis doa mi-
lhnres dc construtores do
Canal. Na Turcménia come-
ç.nani a funcu.nar as pnmol-
ras centrais elétricas moveis
encarregadas de fornecer
energia aos diversos locais da
linha do Canal. Pela primeira I
vez ns areias do deserto do
Kara-Kuiii se iluminam com

Ualortm liMiniri iPamIo-
nana», Secretario Ocral do
1'artiUu Comunista da Ktma»
nho, completa amanha Oi a-
noa de idade. A data de u
de dexembro 4 hoje um dia
út festa nfto o|»enas pan o
povo espanhol.

Dotores é natural do Sn-
moNoatra na Vyacaia. 8ua
ntfic trabalhava numa mina.
Hen pai também era mineiro.
Dolores teve a infância pobra
o afanosa de todos ot filhos
de mineiros, mss ao selo
dsquele proletariado comba-
tlvo 6 que aprendeu os pri-
mclroa passos da luta pela
bem estar e a liberdade da
classe operária. Casou-se
oom um mineiro.

FRUTO DE UMA LUTA
SEN TRÉGUAS

Em 1020 funda-se o Par-
tido Comunista da Espanha,
sob a insplraçfto do exemplo
vitorioso da classe o;*erária •
russa o do sus vanguarda
bolchcviquc. Nfio foi fácil
nem cômodo — dcpfo Dole-
res — o caminho percorrido
pelo Partido Comunista da
Espanha. Teve que vencer

obstáculo* oe ioua
entre eo quais a Influência
anarquista no movimento
operário efpsnhol, sua pro*
prla debilidade ld» ilógica, o
ausência de formtçao utn»
ca no selo do Partulo Hncia-
lista Eapanhol, de cujaa fl-
lelras procedia a maioria
que fundou o P. C.

Rute sd começou a desem-
penhar seu papel* quando
travada a luta IdcolÓKica
em suas fileiras, por inicia-
tlv« de José Diss foi expul.
sa a antiga dlreçfio que re-
dúzia o partido a um grupo
sectário e estreito. Isto era
em 1932. Em 1934, no levan-
to contra a ditadura de Ler-
roux-cil Robles, o Partido
assumo a respoatabllidade
da inaurrelçfio. arrosta a
mala brutal repressfio nas
Asturias A seguinte opor-
tunidade histories do Pari-
do Comunista da Espanha
é a criação da Frente Popu-
lar, de que Dias foi o nrtl-
fico seguindo as Instruções
de Dmltrov, frente única que
levou as forças democrátl-
cas da Espanha ao triunfo
naa eleições de fevereiro de

80.

UMA DATA

LUTAM p]

«LUMBRE QUI
ILUMINAS»

•^O Partido ie a«luta pela unidade
operária o pela•Cio de todsa aa
mocráticas contra
mo. Mas vem a
fascista, contra a
Dias advertiu a n.
forças democráticas
do provado chefe
«ira staiinista tão
lhoio», como O rh i
nullskl, creco a
Dolores como sua
e companheira de
mais Imediata. Já
no VII Congresso
nacional Comunista,
citava o magnífico
da Passlonaria que
anos atrás, naquela
era uma militante
que, nq entanto, ali

FESTA P/RA O POVO
espanhol Iodos os povos que

na
m

io
ide-'
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ESQUEMA PARA ESTUO
DO INFORME DEL. BERA

luz elétrica. Do todas as par-
tes do país chegam constan-
temente poderosas escavado-
ras, scrapers, bulldozcrs, ca-
mionetes, tratores, casas mon-
táveis. Está sendo concluída a
instalação de uma nova via
férrea dc 124 quilômetros, que
unirá Takia-Tash, o centro
principal da obra, com as
linhas férreas do país.
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MULHERES DA LITUA-
NIA SOVIÉTICA — Nos
anos do Poder Soviético, ss
mulheres lituanas viram os
seus direitos florescer em
toda a planitude. Atualmente,
não há um só ratr.o da vida
econômica, cultural e política
da Lituânia soviética em que
não participem destacada-
mente as mulheres, no mesmo
pé de igualdade que homens.
Grande número de mulheres
lituanas adquiriram, nos anos
do Poder Soviético, instrução
superior. 70% dos professores
e 75% dos médicos da Lituâ-
nia são mulheres. No Soviét
Supremo da URSS figuram 7
mulheres lituanas. No So-
viét Supremo da URSS da
Lituânia há Cl mulheres
deputadas. Cerca de 10.000
mulheres foram eleitas depu-
tadas aos Soviets locais da
República : Soviética da . Li-
fcuãnia» .'.. '.'.;i 

JIí.jsí.: '-;' :C

O número
130 de VOZ
OPERARIA pu-
blicou o infor-
me pronunciado
por L. Béria (jj
durante as co-

; memorações do
Sa)-9 aniversário
da Revolução dc
Outubro, cha-
mando a aten-
ção de seus lei-
tores para nece-
ssidade de estu-
dá-lo detida-
mente. No sen-
tido de ajudar
o estudo áêste documento que apresenta uma
análise magistral do desenvolvimento e das
perspectivas da luta mundial dos povos pela
paz e o socialismo, apresentamos aos nossos
leitores um esquema para ser desenvolvido
em palestras o debates. O informe de Béria
encontra-se publicado integralmente no nu-
mero 407 de «A Classe Operara.* e será re-
produzida em suplemento da VOZ, em nossa
próxima edição. \

| CADA ANC pçircòrrido no caminho aberto
pela Revolução de Outubro traz novos

êxitos para os povos soviéticos. A direção deStálin assegura aos povos soviéticos essas
grandes vitórias na edificação do comunismo.
2 NO DECORRER deste ano definiu-se aln-

da mais claramente a existência de doiscentros de atração das forças sociais em todomundo. A URSS, polarizando todas as fôr-
ças do socialismo e da democracia; os EstadosUnidos, polarizando as forças do imperialismoe da reação. O campo do socialismo cresce etorna-se mais coeso. No campo do imperia-lismo agravam-se todas as contradições inter*nas e externas.
OS ÊXITOS DA CONSTRUÇÃO

PACÍFICA DA URSS
O ANO DE 1951 fei assinalado por novosurto da economia e da cultura naURSS. O plano de econamia nacional para1951 será cumprido e ultrapassado
DESENVOLVIMENTO industrial da U.R.S.S. Sua situação em face dos paisescapitalistas: produção! de aço, energia elétri-ca, carvão, petróleo, etc.
AUMENTO da produção de bens de con-sumo e crescimento da agricultura so*cialistas e do volume dos transportes
A SIGNIFICAÇÃO das grandes obras
stalinistns do oemunismo. . •

5 MELHORAMENTO do bem-esta te-
rial e cultural dos povos sovié li-

gado aos êxitos da construção pac de
após-guerra. Rebaixa dos preços, ha ea,
decréscimo da mortalidade, educaçãi ul-
tura.
g CONTINUA a existir o cerco li*

ta. Ref orçamento da defesa al
A potência do Estado Soviético, fator vo
para a manutenção da paz. Advertôr os
provocadores de guerra.
J FATORES dos êxitos da edifien do

comunismo: a critica o auto-cr a
preparação teórica e ideológica dos oj
do Partido, a educação comunista das ia.

A URSS NA LUTA PELA
A TfiiSE de Stálin de que é üq ,1

*™ Tlver amPIamente a lndústri ,1empreender grandiosas obras dc pai tomesmo tempo multiplicar as forças u« fomentar a indústria de guerra. A) ||.zações da construção pacífica na UR e-monstra o caráter ds sua politica de A
política de paz é Inseparável da nntm doEstado Soviético. Posição histórica da 5sna defesa da paz.

A POLÍTICA de guerra dos país B.
tt PeriaJJstas* sob a direção dos MUnidos. Remilitarização da Alemanha, la-do de paz com o Japão, intervenção iana Coréia, tentativa de transformar í(,em instrumento de guerra, fascistiza dhaparelho estatal nos Estados Unidos le-mais paises capitalistas, participação tados homens dos trustes no aparelho nl,

OS ESFORÇOS da União Sovidtic ra
frustrar os planos de guerra dos e-

rialistas. As propostas soviéticas na C
política de paz da URSS não Blgnifi
queza. Corresponde aos interesses da
operária e dos povos, aos interesses a.
cialismo. A URSS não pode temer os s-
sores.

^ OS PRINCÍPIOS da política de da
URSS: a possibilidade da coexi ja

pacífica entre os dois sistramas. Dis] ào
de relações normais com todos os p!

g O ($UE os Estados Unidos querem
«paz». O cempo imperialista não io

forte como aparenta. As contradições o
minam, e enfraquecem continuamente.
g O CAMPO do socialismo e da dem< ia

• é muito mais fort>3 que o campo <
perialismo. Coesão cada vez maior das is
do campo dp socialismoí i*.
7 ; A IMPORTÂNCIA do Movimento

Partidários da Paz, O papel doa f$
comunistas ,;v

E A INDEPENDÊNCIA
.CIONAL

vs na qualidade de membro
do Comitê Central do mu
partido Dolorea vive duran-
te a guerra civil tslves ea
momentos culminantes de sua
vida.

A companheira que, de ca-
sa em casa, enfrentando a
reação, visita e conforta ss
viuvas do« mineiros vitlmaa
da sanha sanguinária de Hil
Robles, é a mesma cujo vc:-
bo inflamado é ouvido nas
trincheiras e inspira os sol-

dadoa Aa ações heróicas. 8c-
guem-na para os combates
libertadores. O povo canta
aeus feitos pela boca de úm
grando poeta:
«Lumbre que noa Iluminas,

Dolores de loa mineiros
cn cl fondo de laa minaa!>

JA é dirigente atalinista,
profundamente ligada ao seu
povo, surgida dás entrannas

da classo operária, que se re-
vela nessa grande- figura.
Ela mesma narra como abra-
çou as idéias marxistas: ,«A-
prendi a ser rebelde na vida
e no trabalho. Mas sentia
que nfio era bastante ser re-
belde. Precisava saber o por-
quê da miséria dos traba'ha-
dores, o porquê da abundãn-
ria c da riqueza dos ociosos,

dos que nada produzem. Pro-
curei a verdade ca encontrei
nas idéias marxistas. en-
contrei-a na teoria marxista-
leninista. E me fiz comunis-

tas
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SUAS PALAVRAS
DE ORDEM

Dos seus lábios sairam na
guera civil palavras de or-
dem que se fizeram sangue
e carne das massas do lula-
dores anti-fascistas. «No Pa-
saran!> — disse ela a 18 de
junho para os bravos que re-
sistiram diante de Madrid.
«Mais vale morrer de pé,
que viver de joelhos!» As
sentenças dos discursos ines-

queciveis ressoam como hl-
nos que armam os operários
e camponeses de uma força
inabalável para a defesa da
Pátria, a defesa de suas con-
quistas, de aeus interesses
e aspirações.

Josó Diaz, aeu mestre, en-
tão dizia: «Passionaria, nos-
sa grando Pasionaria, que
nfio é somente uma das ca-
marada:; mais queridas de
nosso Partido, sua melhor
oradora, mas igualmente
uma das personalidades mais
combativas e caluniadas da
Espanha atual, a que con-
centra o ardente entusiasmo
de todo o povo espanhol, o
simbolo da Espanha popular
que luta para libertar-se du
escravidão fascista».

ÜM JURAMENTO
SOLENE

Quando em março de 1942
José Diaz morreu na Geor-
gia Soviética, onde se acha-
va em tratamento de saúde,
Dolores foi por unanimidade
eleita pelo Comitê Central

para substitui-lo no posto de
Secretario Geral do Partido.
Ela recorda em palavras sen-
tidas a morte do inolvidavel
combatente- proletário: cNa-
quela tarde em que junto
como o povo de Tiflis o a-
companhei no ultimo cami-
nho, quando seu ardente co-
ração de patriota e revolucio-
nario já nfto palpitava, quan-
do seus olhos fechados para
sempre nfio viam a dor do
todo o povo, senti o imenso
claro que deixava em nossas
fileiras».

E fez o seguinte juramento
de seguir suas lições: «Em
nome do Partido Comunista
da Espanha que formaste, pro-
metemos ser fieis até o fim
A causa da luta contra a
barbárie fascista».

Dolorea cumpriu seu
juramento, sabem-no todos e,
em primeiro lugar, os pátrio-
tas espanhóis, a classe ope-
raria e o povo que, sob a aua
liderança, desencadeiam pro-
testos, greves e ações de
massas que num futuro pro-
ximo lançarão por terra a
odiosa tirania franquista.

iri «ia •Vigilância
Contra
Os Policiais

O Comiti MclropoIiU
no do P.C.B. divul^i a
seguinte comunicado*

cO Comitê Metroptli-
tano do Partido Comu-
nista do Brasil comunica
que o indivíduo Arquime-
des Pinto Amando, co*
mirisário de policia, nada
tem t vêr com o P.C.B.
e muito menos pertenço
às suas fileiras.

A condição de membro
do glorioso Partido do
proletariado é incompati-
vel com qualquer ativida-
de que se relacione con
esta polícia de-assassinos,
órgão de repressão da
ditaduia feudal-burguesa
contra a classe operária
e os anseios de paz, li-
berdade e independência
nacional do povo brasi-
leiro. Por isso o comissà-
rio Pinto Amando não
pode de nenhum modo
pertencer ás fileiras de
nosso Partido, onde só
encontram acolhida oa pa-
triotas intransiçentcmen-
te fiéis aos interesses da
classe operária e do povo.
dispostos a todos os sa-
crífícios na luta pela in-
dependência nacional, pe-
Ia paz e a libertação do
proletariado.

O Comitê Metropolita-
no alerta a todos os mi-
litantes e amigos do Par-
tido para que reforcem
constantemente a vigilân-
cia contra os agentes do
inimigo, policiais e es-
piões, que tentam se apro-
ximar de nossas fileiras
para golpeá-las e com-
prometer o honroso títu-
lo de comunista».

Rio, 3 de Dezembro de
1951.
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DÓS CIASSIÍ OS
SOBRE A LUTA CONTRA OS DESVIOS DE

DIREITA
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SOB o titulo — «O «rm»-
mentisrao é nm» onsoquéncls»
— o boletim internacional de «O
Jornal» de dia 4 repisa no te-
ma de qne a je«ponsabi!l£ade
pela corrida armamentiita ca-
be... à União Soviética. Trata-
se de um dos temus centnis dn
propacanda de guerra •(im pro-
cura justificar a corrida aos ar-
mamentos.nos paises vapitAlistas, '
os blocos agressivos, a bostill-
dade contra o Pais do Socialis-
mo com a balela de qne nn>a
União Soviética super-armada
«ameaça» os demais países.

A resposta a esta bosálidade
foi dada o. de forma irrespindi-
vel por Stálin, em sua famosa
entrevista a nm redator do
PBAVDA, cm fevereiro desto
ano. A União Soviética não po-dorin se lançar a uma corrida
armamentlsta, multiplicar s.._.<_
forças armadas e ao mesmo
tempo realizar uma nolftiua do
rebaixa sistemática do custo «Ia
vida, do nti-ii.M.to coiif-miite dos
bens de consumo civil, do ro-
construção total do t>u. voiío-
mina devastada pelos agresso-
res naai-faseistas e de constru-
cão do grandiosas obras destino-
das a fins pnffolfos. Qualquer
ffavêrno, assinala Stálin, que do-
Sejas3o fazer as duas coisas no
mesmo tempo seria conduzido h
bancarrota.

Os fatos àí estão. Depois da
guerra,, quatro baixas sucessivas
nos preços das mercadorias na
União Soviética © aumento ge-r»l. do custo da vida nos países«•piUlIritufi Depois da guerra.

AyVeiulad&fielfflÀÊ*
desmobilização dè vária? classe»
das forcas armadas soviéticas,
redução das despesas militares
do Orçamento n_.clon.il, na l.nlão
Soviética; aumento fabuloso das
forcas armadas dos países im-
perialistas e das despesas de
guerra om seus respectivos orca-
mentos. Depois da guerra na
União Soviética, reconstrução o
florescimento geral da economia
socialista, construção de obras
do pas do nma grandeza ini-
magiuavel, como o plano dc
reflorestamento, as grandes cen-
trais hidro-òlétricas o os gran-
des canais de irrisapRo, tado is-
so ligado ao annicnto conside-
ra vel dos bens de consumo for-
necidos ."» população; nos países
do campo imperialista, nem uma
só obra civil do grandes pro-
porções, redução da produção
civil pela hipertrofia da produ-
ção militar, tudo lidado W re-
baixa do nivel do vida dus po-
pnlações.

£' evidento quo se o arma-
mentismo constituísse o centro
das preocupações do Governo
Soviético, a UKSS não poderia
alcançar as vitórias es*>etacula-
res quo vem alcançando no ter-

reno da construção pacifica.

Outro fatos: a propaganda de
guerra do imperialismo Insiste
¦o «poder agressivo da União
Soviética». Mas a historia doa
54 anoa de Poder Soviético dc-
monstra qne a potência do Es-
tado Socialista foi' sempre co-
locada, não a serviço de qual-
quer agressão, mas a serviço áa
pas mundial, da defesa nacio-
nal do território soviético e d»
independência e auto-determi-
nação dos povos Nem nma sé
unidade do Exército Soviético
jamais participou de qualquer
agressão. Esto caráter defensivo
do poder militar do Estado So-
viético ó reconhecido pelos pró-
prios inimigos da URSS, como
Mac Arthur, o almirante Kirk
o outros chefes militares do im-
perialismo. So é defensivo o po-
der militar da URSS, a quem
cio poderia ameaçar?

Evide tamente, sentem-se des*
contentes pelo fato de que exis-
ta a poderosa URSS e io que
exista a seu lado, hoje, nma
série de paises libertos do jugo
Imperialista, os que sonham sub-
meter o mundo o os povos an
jugo dos trustes e monopólios.
E* evidente qne a URSS «amea-
«a» esses planoa trlminosoa —

os povos soviéticos, assim como
oa povos livres das Democrá-
cias Populares c da República
Popular da China nio querem
voltar à escravidão capitalista e
estão à altura de repelir ea
agressores qne se voltem con-
tra eles, no sonho insensato de
colonizá-los.

- E' claro quo para a UBSS
. e para os povos — o desarma*

mento geral, num» base de re-
clprocidade, constituirfp uma ga-
rantia contra a possibilidade de
agressão e seria nm novo In-
centivo ao desenvolvimento da-construção socialista do sua eco-
nomia. Por isso a URSS defen-
de ardentemente um verdadeiro
desarmamento, capaz dc prevê-
nir a eventualidade de ama
agressão. Mas não podem querer
este desarmamento os que en-
contrata na corrida armamentis-
ta uma fonte de super-luer.js.
os trustes imperialistas. cujos
lucros são astronômicos, i*r.qi-an-
to as massas popuLives ',. dos
paises capitalistas são cada v*a
mais miseráveis. Os trustes <»r- -
mamentistas nüo existem na
URSS, mas oporara"c dominam
• aparelho, estatal nos Estada
Unido* * demais países tmbertar
UrrtM. *

«A gegund* qnchiào era u da luta contra a «ocíai-
democracia. Nas teces de Bukharin dizia-se que a luta
contra a social-dcniocracia é uma das tarefas funda*
mentais das seções da Internacional Comunista. Istc
é exato, naturalmente. Mas isto não basta. Para lutai
oem êxito contra a so«al-dcmocracia é necessário
aprofundar a questão da luta contra a chamada ata
«esquerda» da social-democracia, contra essa ala <es-
querda» que, jogando com frases tesquerdistas» e
enganando com isso habilmente os operários, freia-os
para que não abandonem a social-democracia. E' evi-
dente que, sem dar batalha aos social-democratas de?esquerda», é impossível vencer a social-democracia
cm geral Pois bem: nas teses de Bukharin se omitia
completamente a questão da social-democracia de tes-
querda», o que, está claro, constitui uma gronde de-riciencia, razão por que a delegação do P. C. íb) daURSS teve de introduzir nelas a emenda correspon-ciente, emenda que foi logo aceita pe!o Congresso.

A terceira questão era a dos conciliadores dentrodas secções da Internacional Comunista. Nas tesesüe Bukharin falava-se da necessidade de lutar contraos portadores de desvios de direita, mas sem dizeiuma palavra da luta contra os que adotam uma ati-tude conciliadora diante deles. Isto é, naturalmenteuma grande deficiência. E* que, quando se declara
guerra aos portadores de desvios de direita, estes sedisfarçam, geralmente, atrás des conciliadores e co-
locam o Partido numa situação difícil. Para ir de en-

,. contro a esta manobra dos portadores de desvios de
direita é necessário colocar a questão do combate re-
soluto contra os conciliadores. Por isso, a delegação
do P. C. (b) da U.R.S.S. considerou necessário intro-
duzir nas teses de Bukharin a correspondente emen*
da, que logo foi aceita pelo Congresso.

A quarta questão era a da disciplina. Nas teses
de Bukharin não se falava de nenhuma forma da ne-
cessidade de manter uma disciplina férrea dentro dos
Partidos Comunistas. Isto era também uma falta
bastante grande. Por que? Porque no período de forta-
lecimento da luta contra o desvio de direita, no pe-ríodo de aplicação da palavra de ordem de depurar
os Partidos Comunistas de elementos oportunistas
os portadores de desvios dé direita se organizam, ge^ralmente, em frações e estabelecem sua própria'dis*cipiina fracionista, rompendo e violando a disciplina
do Partido. Para manter o Partido a salvo destas ma-nobras fracionistas dos portadores de desvio de direi-ta, é necessário colocar a questão de uma disciplinaférrea dentro do Partido e da necessidade de que osmembros do Partido se, submetam incondicionalmen-
te a esta disciplina. Sem isto, não se pode nem pensarem manter uma luta séria contra o desvio de direita.Por isso, a delegaãço do P. C. (b) da U.R.S.S. intro-duziu nas teses de Bukharin a correspondente emen-da, que foi aceita pelo VI Congresso».

(Sobre o desvio de direita no Partido O*munist* (b) da U.R.S.S. — Abril de 1929).
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Tabela de Fome e Miséria
o Salário Mínimo de Vargas

CRS 500.00 PARA COMIDA E CRS 220,00 PARA HABITAÇÃO. NUMA ÉPOCA EM QUE UM PRATO NUM
RESTAURANTE CUSTA CRS 20.00 £ UMA VAGA NUM QUARTO CRS 600.00 — DE ABRIL PARA

BRO SUBIRAM ASSUSTADORAMENTE OS PREÇOS DOS GÊNEROS ESSENCIAIS —
IJ >fA >

Os i» *» • vnzr-i de Getullo
anunciam como uma gran*
de coisa a assinatura doa
novas taradas de salário,
mínimo. HA dias. ore c tire*
vlita ao on»ao dn dcmaso*
tuia Rctullüta, um pa*-ibro
da Com*-, silo dc Salário Mi*
nlmo do Ministério d) 'h.i*
balho reconhecia quc em
dez anos houve um aumen*
to de quatrocentos por cen*
to no custo dn vida.

Corresponde a esto eu*
mento a tabela de salários ,
organizada pelas ronüssCes
para os vários Estados? Os
trabalhadores, que melhor
do que ninguém comicc-m
suas próprias m».vsi>idail2S,
éabem-nu que nâo. E' a se*
guinte a tabela elaborada:
Distrito Federal, 1.200; Sâo
Paulo, 1.000; E. do Rio,
1000; Minas Gerais, 800; IL
G. do Sul, 600.00; 'ara na,
570; Pcrnamburo. 699.0J; Pa*
hia, 664; Sergipe, r-on. Rs*
les os principais E .tacos.

CRITEP.IO PATRONAL E
ARBITRÁRIO

Tomemos para arfjumon*
tar sobw a tabela tíe salal-
rio mínimo de Vargas o Dis-
Irito Federal. Que critério
presidiu os trabalhos da
Comissão para fixar o mi-
nimo necessário á manuten*
ção de um trabalhador cm
CRS 1. 200? Secundo decla-
rações oficiais, a base de
calculo foi a seguinte:

CRS
Alimentação .... 500.00
Habitação .. .. 2S0.00
Vestuário .. .. 220.00
Transporte .. .. 100.00
Higiene  100.00

A estimativa é como se
vó, a mais baixa possível.
É uma estimativa irrisória.
Qual o trabalhador que po*
de se alimentar com menos
de CR$ 20,00 diários? Que
paga de aluguel de casa
atualmente CR$ 2S0.00, epo-
ca em que uma vaga num
quarto é anunciada por CRS
800,00 a CR$ 1.000.00? No*
te-se também que para re*
creação, Isto é, futebol, ci-
nema, etc. não figura se-
quer um centavo o que si*
gnifica o trabalhador não
ter para o Ministério do
Trabalho direito á satis-
facão dessa necessidade.
Quanto ao transporte, hi-
giene e vestuário, o caleu-
lo global de CR? 420.00 é
para uma situação de pe-
nuria absoluta.

TABELA PARA
MISTIFICAR

Mas nao é somente isto.
Tão desproporcional é o eus-
to vida em faoe do aumen-
to irrisório com que Getu-
lio acena para os trabalha-
dores que de abril, quan-
do foi elaborada a tabela
de nivel mínimo de sala-
rios, para dezembro, mês em
que nos encontramos, se-
rias pjeva-iõés iã ocorreram
nos preços das utilidades.
Assim por exemplo: De
abril para dezembro, hou-
ve um aumento de CRS 2.00
no quilo do feijão; de CRS
22.00, nu Rèfem de 02r'? no'

quilo damanteiga; de CR$
2,00 èm rir*;*'*! ovos; de cer-
ca de CRS 10,00, isto é, mo-
dia de 100%, no preço da
carne. Aumentos em menor

escalas porem nAo tflu con»
sldcrnvcis, se verificaram
noa preços do café, pâo, lei*
K», banana, charque, laran*
Ja, etc

lnt0 -danifica que, mctinio
qui»  0-it.i uma catima-
tiva pura o aalário mininio,
ao a Comifiâo tivesse levado
em conta o brutal aumentu
ocorrido no cuat() dn vida. o
nivel de o.ilári.M já nuo aten-
«*¦ l i.i ii* li. r.s !,|.„|,.<s il . i
tnibalhadurt»s no iiiCm dc de*
zctnbro, dada a subida prr-
mnnente dos preços dus u'i-
lidado»*, a sua escassêa c o
recurso da procura no mor-
rado negro para não morrer
do fome.

POR UM MELHOR
SALÁRIO MÍNIMO

Por estas rtxiòe* que nio
dizem re» jM-ito somente uos
trnbnlluidures da industria
e do comércio no Distrito
Federai, pois 0 eusto «Ja
vida sobe rm todo o pai»,
várias ícdcniçôes, untôos
sindeinis, sindicatos o ataocia-
ções protestam contra o mi*
nimo salarial do Gctulio. A
Asi-ndaçao Geral dos Traba*
Íhadorea do Espirito Sinto,
quc abrange os mais imi-or*
tnntes sindicatos operários do
Kstado, em memorial enviado
ao governo, defende a fixa-

Íio 
do aalário mínimo naquele

.-tudo em Cri 1.203,00. Km
SAo Paulo, oa sindicatos do
Santos, t.uarujá, SAo Vicente
e da capitai o do outras cida*
des. Já dcmonsttranun que ali
o •uüário-minimo não podia
ser inferior • CrS 1.C00.00
mensais. No Distrito Federal
Já se manifestaram a Fede-
ração c o Sindicato dos Pro*
feasores o os Presidentes dos
Sindicatos dos bancários, me-
talúrgicos, carrfs, etc., mos-
trando como a tabela do Mi-
iiisti-i-iu do Trabalho não
atende ás menores necessida-
des, nâo dá para nada, c a poi-

ando a proposta de 1J00
cniMiroa feita pela CT1I.

Varias omani*mçor.i H-ndi-
caia api-esenUm auaa tabelaa
soa trsbslhtidorrs, como »»bje-
tivo para a campanha do sala*
rio mínimo. No Distrito Fe*
diral, ti USTDF quer CrS...
1.800,00; no Paraná, a USTP
quer Cri 1.&00.00; em São
Paulo, a UGT exige Cri 1.000.
A luta por um tialaro mínimo
adequado interessa crescente-
mente os trabalhadores que
não querem nem p»»d"»r acci-
tar a tabela de fome dato-
rada pelos «tiknicos» de
Gctulio.

¦T-iri 'n'.i-|a> m.aaj
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CONTRA OS DOIS DIAS

Os ferroviários da Santos
a Jundiai estão pratos an-
do contra o desconto nos
seus ordenados. Junto com
o salário vem uma nota em
separado, com o desconto.
Esse desconto é dos tarda-
mentos, cujo uso a Estrada
impõe aos operários. A ad-
minlstração da ferrovia que
hoje tem á frente o feitor
Renato Feio, antigo opres-
sor dos trabalhadores da
Central, está roubando de-
savergonhadamenie dois
dias por mfs dos trabalha-
dores.

LUTAM OS METALÚRGICOS

Estão dispostos os meta-
Jurgicos paulistas em luta
por aumento de salário e
Abono de Natal a realiza-
rem curtas paralisações de
protesto contra a intransi-
gencia dos patrões. Esse
movimento será secundado
por entrega de memoriais,
.protestos e outras formas
de luta. No Cine São Frar-
cisco, na capital paulista,
os metalúrgicos realizaram
no dia dois rio corrente con-
corrida assembléia.

ABONO DE NATAL
O pessoal da Sorocabana

que trabalha em Assis e

méwtwticM
FORTALECER OS SINDICATOS NAS

CAMPANHAS PELAS REIVINDICAÇÕES
Atualmente, desenvolve-se no seio da classe operária ampla

campanha por um salário mínimo realmente ã altura das neces-
sid.idcs vitais dos trabalhadores c pela conquista do abono de
Natal. O êxito dessas lulas, evidentemente vsi depender da prò-
pria organização e da comhntividadc com que.os operários se lan-
cem a elas. Por isso, oapoio. à campanha por um salário minimo
justo e pelo abono deve ser haseudo fundamentalmente na comis-
são de empresa, que esclareça e mobilize a massa no local de
trabalho para a defesa de seus direitos e reivindicações mais
contidas. Entretanto, a própria experiência demonstra quc a luta
isolada numa empresa é muito menos eficiente do que a luta quese trava com um apoio orgânico mais amplo de todos os traba-
lhadores de um ramo profissional, de uma cidade ou ref-ião. Daí
a imprtância fundamental de que essas campanhas reivindica-
tórias sejam levadas para dentro dos sindicatos e de que os pró.
pr-ios sindicatos tomem a frente das mesmas. Para isso é neces-
sario, de um lado, uma atuação mais resoluta dos elementos devansruarda dentro dos sindicatos, paia nue se realizem o maior
número de assembléias para discussão das reivindicações geraisdo salário-mínimo e do abono, ligadas às reivindicações particu-lares de cada setor profissional; de outro lado. o trabalho das
comissões dentro das empresas, para conduzir a massa para osindicato e aí exigirem das diretorias sindicais uma posição de
acordo com os interesses dos trabalhadores.

Santo Anastácio exige um
mês de salário como Abono
de Natal. Dois memoriais,
um com 177, outro com 130

assinaturas foram encami-
nliados ao sr. Lucas Garcez.

REGIME DE TERROR
As oficinas da Viação Fer-

rea Federal Leste Brasileiro,
cm Alajjolnhas, Bahia, sáo
um antro de perseguições
contra os ferroviários. Um
capataz chamado LuÍ7 Ara-
qui suspende os trabalha*
dores pelos motivos mais
banais. Todo o môs dezenas
dc trabalhadores são sus-
pensos. As suspensões nun-
ca são inferiores a 10, 15 c
30 dias. No momento en-
contramse suspensos qua-
tro operários e contra essa
arbitrariedade protestam os
trabalhadores.

SALÁRIO MÍNIMO

Um salário minimo de cr$
.1.300,00 e não de crÇGGO.OO
exigem os trabalhadores
da Companhia Linha Circu-
lar (Light) no Salvador. Um
memorial de 1.300 assina-
turas será remetido ao go-
vêrno central. Na última as-
sembleia realizada, resolve-
ram os transviarios baianos
dar um prazo a Justiça do
Trabalho para solucionar o
dissídio crônico em que es-
tão os trabalhadores da Cir-
cular.

— ~.-C>^—tá.

Pela Reintegração dos Portuários Demitidos
Ainda não foi apli-
cada àqueles ir aba-
lhadores a lei saneio-
nada pslo Executivo
•»- Há meses o Sr.
Café Filho prometeu
providências que até
hoje não se fizeram

sentir
Em junho do corrente ano,

o Senado aprovou uma lei
concedendo anistia aos tra-
balhadores dispensados por
motivo da greve. A lei foi
sancionada pelo Presidente
da Republica e entrou em vi-
gor. Até ho.je, entretanto, os
portuários do Rio de Janeiro,
arbitrariamente demitiaos
por aquele mo-.ivo, não fo-
ram beneficiados >peia lei
que os atinge diretamente.

NA FTLA DO SR.
CAFÉ' F»juHO

i Por esta razão, sendo o sr.

Café Filho presidente do Se-
nado, cargo que decorre de
suas funções de vice-presi-
dente da República, resol-
veram os portuários procu-
rá-lo, a fim de que aquele
político fizesse valer a lei
aprovada pela Casa do Par-
lamento cujos trabalhos di-
rige. Muito cedo, uma co*
missão de portuários colo-
cou-se na fila do Monroe e,
passadas algumas horas,
conseguiu ser introduzida.
Os portuários entregaram
em mãos do sr. Café Filho
um memorial historiando o
caso.
LONGA PEREGRINAÇÃO
Pouco depois o' sr. Café Fi-

lho viajava para a Europa
Ocidental, tirava fotografi*
as com o bandido Tito, en-
caminhava negócios, dava
entrevistas. De volta, foi
procurados pelos portuári-
os demitidos, Sua resposta
foi que o Ministério da Via»
ção não havia respondido
seu pedido de informação.

Pediu então novos documen-
tos com os nomes e o tempo
de serviço dos demitidos na
APRJ e disse que iria entre*
ga-los pessoalmente ao Pre-
sidente da República. Os do-
cumentos foram entregues
ao sr. Café Filho dias de-
pois. Mas o sr. Café já foi
dar outros passeios e tanto
os demitidos como os seus
companheiros de trabalho
aguardam a solução prome-
tida.

- LUTAR PELA
REINTEGRAÇÃO

Não devem, porém, os por-
tuários ficar à espera de pro-videncias que tardam. De-
vem, antes de tudo, organi-
zar comissões nos locais de
trabalho exigindo a volta
de seus companheiros, pas*
sando telegramas, enviando
cartas, memoriais, etc. E
não devem parar, enquanto

não for concretizada a vol-
ta dos demitidos. E' esta a
melhor solidariedade que os
portuários podem dar àque-
les que foram demitidos pe*lo fascista e íntruso F. V.
Miranda de Carvalho, porreivindicarem direitos e me*
lhorias, como o Abono de
Natal, repouso remunerado,
enquadramento com melho*
ria de salários, etc. e pelaorganização da Associação
dos Servidores dc Porto do
Rio de Janeiro.

No momento mais do quenunca os portuários preci-
sam de seus companheiros,
a fim de que estes os aju-
dem na luta por melhores
condições de vida, de tra-
balho e pela paz. E somen-
te a ação e o protesto fará
com que os demitidos se-
jam reintegrados, como
manda a lei.

As*eiiiM,<Í4 ile testeis
Rcaltairam oa têxteis

do Sorocaba uma aaaein-
bléia em que diacutirtim
a reivindicação de 50'ú
de aumento noa aaláiioa.
A assembléia também
tratou doa entemlUnontoa
direto*, entre oa trab i.ha-
dorca e oa patrões, para,
a vitória da corporação.

Getullo nio recebeu oa
boncâríoa

Representando 600 em-
pregados doa bancos p,.ti-
listas veio ao Rio uma
comissão reclamar o cutn-
primento do acordai da
Justiça do Trabalho quo
mandou readmitir tedos
os grevistas e obrigou o
pagamento dc 31% dt* tm-
mento sôbre os salários.
Como se sabe, o acórdão
da Justiça está sendo des-
respeitado pelos patrões.
A comissão pleiteou uma
audiência com o sr. Ge-
túlio Vargas, mas não a
obteve. «Getulio está com
todo o tempo de audiên-
cias já tomado*» — res*
pondeu-lhes o deputado
Carmclo d'Agostini*

Os operários dos Fri-
goríficos Wilson, Armour
e Swift, de Vila Anasta-
cio, formaram uma co-
missão pró-aumento de
salários. As exigências
dos operários serão apre-
sentadas ao sindicato pa-
tronai. No próximo dia
16, nova assembléia será
realizada com êsse obje-
tivo.
'*«*/-|*l>-*l*a*-)*(>*>*^<»*'*»*4^<
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UM MOVIMENTO
(Conclusão da 1 • pág.1-rasilelro repudiou nc'o-;
seus crimes contra «">
povo e os interesses ns-
cionais, derrotardo-o fra-
gorosamente mesmo nu-
na farsa eleitoral como
a de Outubro de ÍP50,

A.3 calúnias que se !n-
vocam contra a UKSS
para justificar o rompi-
mento de relações fica-
ram desmascaradas nfio
só por toda a politica
internacional do Govfi*"-

10 Soviético como pela
orónria atuação de sua
embaixada entre nós
A URSS jamais pro*"*
rou se Imiscuir nos as- ;
suntos intornos de nosso
país, jamais fez qual-
quer exigência de ordem
econômica, politica ou
militar, prejudicial aos
interesses nacionais.

Pelo contrário, sempre
§e esforçou por colocar
as relações entre os dois
paises na base dos inte-
rêsses e das vantagens
mútuas Justamente o
contrário do que aconte-
ce nas relações com os
Sstados' Unidos que sub-
metem toda a vida na'-
:ional aos interesses dos
trustes e .monopólio;-
ianques.

^vv^sivv«^vvyv>/v>i-*vvyvvvv>y»,i
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Greves
Em S. Paulo
QRBVE NA PASKNIM

I1IAMANTK
Na Fawntla Dlnmnn-

to, cm Um, oh colona» e
empreiteiros fizeram uma
greve por aumento dc an
Ia Ho. Além de pagar n
roter-ria de 80 erureirns
fiara oa empreiteiro*» c 15
jmi a oa colonos, por na-
co dc café colhido, o odin*
do empreiteiro Dario oxi-
glu delea a abertura de
covna na lavoura. A nutfto
dt» 300 cruzeiros por mil

Diante dôsao roubo,
empreiteiros c colonos
resolveram parar o traba-
Jho o mantiveram-se cm
prove até que o patrão
cntrnnse cm entendimen-
to para aumentar o pa-
pnmento.
DK GRAÇA NAO SE

TRABALHA
Os colonos da fazenda

de café «Núcleos», em
Catanduva, fizeram gre-
ve e derrota rnjn o fazen-
deiro e a policia. No fim
da colheita, o tatuira qui*
aue os colonos fizessem
de graça o repasse na
lavoura, alegando que
isso estava no contrato.
Mas os colonos responde-
ram que nSo trabalhavam
de praça. E entraram em
greve. Veio a polícia de
Getúlio e Garcez. inv-uüu
as casas dos colonos e
prendeu os dois mais dis-
postos. Mas ninguém vol-
tou ao trabalho. 0 tatui-
ra foi forçado a tratar
um preço. A vitória foi
completa.
COM A GREVE

GANHARAM O
AUMENTO

O latifundiário Otávio
Tendülo, em Agudos, S.
Paulo, é dono das se-
guintes fazendas: S. Luiz,
Santa Flora, Ponte Alta
e Globo. São 8.000 ai-
queires. Nas fazendas
Ponte Alta e Globo é
grande a produção de ea-
na. Tendulo nunca pagouférias e não queria pagar
os 40 cruzeiros diários
exigidos pelos cortadores
de cana. Fez uma mano-
bra com o pagamento a
80 cruzeiros por enrro,
muito menos dos 30.00
que já ganhavam os cor- ^
tadores. A greve foi um
santo remédio. Derjoi* de g
dois dias de greve, Ten- £
dulo foi obrigado a pa- t
gar 35 cruzeiros por dia. f
GREVE PELAR FÉRIAS

Em Pitangueii'as, São
Paulo, o tatuira João Dn-
mingos Faro, da Fazenda
Bela Vista, disse aos co-
lonos que ôstes não ti-
nham direito às férias.
No dia seguinte, em voz
de irem ao trabalho os
colonos foram à cidade
e trouxeram o juiz e o
promotor. Com a lei na
mão, o juiz não teve ou-
tro geito senão dizer que¦Os camponeses estavam
com a razão. O tatuira
F.?ro foi obrigado a pa-

A POLÍTICA DE VARGAS
Ot salários, porém, continuam eatta voa

inata de teme, O aaiauo-iuuimui que tttttltio
pretende futai e a i* Kaliaaçae da imeen* o
da i.ww bruutl *-*»i-t-t ...»* K* uni talâfHMni*>
mim que orça a «u-»-i¦•-*»** ut nun,.-..,.».,.,. dt
um trabalhador, no j;i*Utto Federai, em 500
¦ in/fii..-! mt-n&aiN, quando tato nào i <.< *>-r
titito, uua pivçut aluai*, eom menos, «i« Wd
flnnÀlfffti

Hobta «ata situação tle fomt e calamida*
do cm que te encontram mergulhadas at
m.uaaa dttCS, cum a iiHmna i»-r .«.doue do ne*
rlodi da ditadura de Dutra, uma política de
violências e terror contra n elatM operai io,
Oa -M!.-i < atos continuam sub intervenção do
Ministério do Trabalho o da policia; o dire-
to do greve é reprimida ate com o emprego
de tropas «1 Kxórcito, de tanques, metrnlhn-
dorot e canhões; na. em todj o paia, algu*
mas dcxomut de operanoa demitidos de «reua
emprego», proccsisadua ou preso* por defen*
derem o direito de aua cUutae a nfto te dei-
xar matat de fome.

Oa (atoa ai valào. A política de Varga*.
apoaar da rmpagem do desenfreada denta»
gogia com que tus veste, em nada ae dUercn-
cia da política de Dutra c de todos ot ou-
trem gov-rnonte» a serviço doa latitunuinrios
o doa grandes capitalistas: e uma política d«i
esfomeamento e de oprossAo das maasaa tra*
balhndoras.

Esta * umn face da realidnde. A outra
face é o aumento continuo dos lucros doa
grandes capitalistas, doa grandes fazendeiros,
doa trustes imperialistas; aao os privilégios
e at novos oonoeastVa aos trustes e ooa la-
tlfundlariot, por cima da miséria crescento
úp povo.

Sc, em 1950, oa lucros dos grandes fiuten-
dei roa, dos grandes industriais, comerciantes
c banquei rs apresentavam um inci emento
de cerca de 9%, ne*-t/> ano dc governo de
Vargas subiram maia ainda, conforme te
depreende dos declarações dos tubarões na-
cionals e estrangeiros de que «a situação no
pais é de prosperidade» — isto é, prosperl-dada dc seus negócios. Por cimn dessa prós-
peridade dos exploradores, Vargas lhes con-
cede oa favores mais Imorais: dispensa ot
trustes imperialistas do pagamento do im-
posto dc WU na transferência de seus fa»
buloaos lucros para o estrangeiro, perdoa
as dividas dos grandea pecuaristas com o
Banco do Brasil — dividas que ascendiam a
centena de milhões de cruzeiros — impõe o ra-
cionnmentD da energia elétrico em quasetodo o pnis para favorecer a Light e a Bond
and Share.

A politica de Varga3 aparece, assim,
abertamente, como a política dos explorado-
nos e opressores do nosso povo — a políticados grandes fazendeiras, dos tubarões capl-
talistas, des trustes imnerlalistas, particu-larmcnte norte-americanos.

Esta política é, como os trabalhadores
estão verificando pelo que sofrem nn pró-
prla carne, uma política de fome, de miséria
e d*3 opress5o.

Esta política é, Igualmente, uma políticadc guerra o de completa cohnização do paispelos banqueiros e generais norte-america-
nos. E' em suma. uma política ds traição eruína nacional.

!•»•.¦ i. s-4-i..*, numa fiava raerra - n .- t
uma fonte de tu|*«r*iuvrua pata ae uu....... -.
— ot latiftiiilifl-ioa* m giau»i«* .r»o.s..».-.„¦...
•¦«•r\ ¦. •..-» .¦•••« UUSWÍ itrtpmttÜMaj-, • II :.il-
nham nono j.» >. airave* do governo •!•• Uo*
tuiw, paia a maia infame dat guerras âe
¦•fiterin Amuui. preparam o envio .*.- - ..•...!¦. *
btruM.ciro* | ..i« a guerta io Wall ttUeet na
c iu... Tranaiotrooni a tcdno.rua iwtionjl
num njHi.iii.r da economia dr» ujerra norte-
¦mtftOtti e, «: *c ii;.-i . aumeiuam a «-atra*
«,ã.» de muleria* primo* t a piooin.au u« guer*ra em prvjuiio da produção ile n*»ns »i« ct.nmtí-
mo paia o povo Nuao esta umn daa ri.iu.ca
Uo maior em-nrccinumio oo cuato da vida. do
aumento da exploração Oa • i.-- •-• operaria e
tia* niaaaat trabalhador s* em gerai — pita»-..'.i-.«:.i :i oa produtos de ronuum-, qut* et*
tornam mota cama e supiius ao cambio
negro.

Ao mesmo tempo creso?m na despesas
de guerra no pata —* paru o próximo uno
elos ae elevarão a mate de 9 bilhóea ue cru*
.-« ii. . o d mimarão o conjunto oos dct.peaaa
federais. Nisto resme outro fator do enca*
r<< u.<•!.!.» do custo da viüa e Uo aumento da
exploração ua olaãsi ont-rana - doa maatot
trabalhadoras. Aa despesas do guerra saem
doa impcsto» quo o povo pago, aà, descoi.ta*
daa noa salários e ordenadoa e retiradas do
quo produzem os operai io* naa fábricas e •>**
trabalhadorea di campo naa lascndaa. Todoa
aumcnl i (ins despesa* de guerra implica, porIsso, numa redução dos salários reais, numa
redução da parte doa bena produzidos que
fica com os trabalhadorea.

Maa n olattt operária nào pode consen*
lir em continuar tendo osfomeado, liquidada
pela mlsena c, muito menos, em ver ucua fi-
lhos lançad s como gado de corte numa guer-rn Infame que tem por objetivo reforçar a cx-
ploraçâo Uos ti-uties imperialistas sóbre om
trabalhadores o oa perco de todo o mundo.
Por Isso ó seu dever luto*, para que mudo
esta situação, para que seja scWlUuldn esta
politica dos latifundiários e grandes capita-
listas pela politica dos trabalhadorea e do
povo. O caminho para este fim é o da lota
pelo Programa da Frente Democrática da
Libertação Nacional, indicado no Manifesto
de Agosto pelo Cavaleiro da Esperança.

Mas, para lutar peb Programa da F.D.
L.N. a classe operaria deve, cm primeirolugar, resistir imediatamente à exploração
o A politica dc guerra de seus exploradores,
ampliando e fortalecendo nesta resistência
sua unidada, sua organização, nas quais sedevem apoiar todos os demais setores da po-pulação para lutar pela Paz. a Independência
Nacional e a Democracia P>puiar. Isto querdizer que a defesa intransigente do suas rei-vlndicaçôcs, a luta por aumento th salários,
pelo abono dc Natal, por um salario-mínimo
justo, ao lado da luta por um Pacto de Pazentre ns cinco grandes potências, contra oenvio de tnpas brasileiras para a Coréia ou
qualquer outra parte, contra as despesas do
guerra, constitui o caminho natural da cias-
se operária para se colocar cada vez mais à
altura ds organizar e dirigir as grandes mas-
sas do nosso povo para a conquista de uma
vida livre e feliz.

(Conclusão da l.*> pág.)
massas trabalhadoras.

A significação do
Congresso

A imortancia do Congvcs-
so à causa mundial da paz
e, por isso. à luta pelos ciu*
periores interesses dos povos,
não deve sei* subestimada
por ninguém Este Congres-
so poderá se constituir num
passo grandioso para a uni.
ficação de milhões e milhüea
de homens c mulheres quo,
neste Continente, como em
todo o mundo, aspiram ar-
cientemente a paz e desejam
dar umn contribuição qon-
creta ò prática para a solu-
ção pacifica dos problemas
internacionais e o afasta-
mento da séria ameaça oxia-
tente dc nova hecatombe
mundial. Esta unificação de
milhões do vontades em nos-
sos paises tem uma signifl-
cação especial na luta pela
Continente, cujos paises so
paz. E' que os povos deste
encontram sob a dominação
econômica e politica dos
trustes e monoplios ianques
— os empreendedores de nn-
va guerra mundial — são
os maia constantemente sub-

Amplo Apoio de Massas...
metidos à propaganda do
guerra e os mais diretnmen-
te ameaçados de serem le-
vados, como gado de corte,
para o matadouro de nr«va
chacina imperialista. Se a
vontade de naz de nossos
povos se' expressa, por cima
d;-"* divergências do ordem
política, econômica ou reli-

giosa, num poderoso rhovirnori-
to do opinião e df* Ufidnrté
em torno de uma plataforma
comum de luta pela paü é
evidente que se tornarA r»a-
da vez mai« difícil aos agres*
sores ifn f -ialistas se lati-
çarem á aventura sasgréh-
ta que premeditam.

A responsabilidade
do Brasil

Para conquistar êste obje-
tivo tem uma importâh/sia
fundamental o desenvol »i-
mento do movimento de -is.
tesa da paz no Brasil. Nào
só por seu papel na América
Latina, como também peJo
fato de haver sido honrado
o nosso pais com a escolhi

para sede do Congresso, o
êxito do conclave depende
essencialmente de nós. E'
evidente que, sem uma luta
crescente dos partidários -Ia
paz para ampliar o numero
cie votantes por uma Pacto
de Paz. para mobilizar am-
pio apoio de massas ao Con-
grosso, será fácil aos insti-
gadores dc guerra realizar'com êxito toda a sorte cie
pressão para inmedir a re-
união dos partidários da Paz
do Continente. Mas, se os
partidários da paz no Brasil
alcançam raoidamente a co-
ta de 5 milhões da ossinatu-
ras ao Apêln pelo Pacto do
Paz, .se se dirigem às orgn-
nlzaçes cb todos os Unos o
às mais conhecidas perso-
rialidades de ends Localid**.-
de a fim do obterem sua co-
laboração à luta em defesa
da paz — sste p^c-^roso mo-
vimento de opinião será
uma garantia para que so
possa reunir o Congresso
Continental em nosso pais e
para que obtenha a mai*
ampla repercussão

IkfaGsoViVM
SINDICATO

i» ftttmwwwwa i*»»1»»1*»**!

S RURAIS 1
combitti.** ie dn» lutas dot 1
eaperialnwne em Sáo Paulo. I

Aumenta o número e a
rnftijx.Mr^^ em todo o palt,
K»'»* fato ten oma enormt Importar < e é devido pri..cipidirientc no aumento oa earloraçâ.. daa rmisaua ram-
ponesns tob o governo do tatuira Oetolio Vargas e aod»*|*ertar polIUro drm trnbalh?»dore§ do campo, que ieUf&m A elas«e operária e rompam a ntuar sob a Influ-encia do ponto 4 do Manifesto d* Agosto,

Aa nu.*«rtt camtwnenaa atiram-se á luta peloa seusd.rrltot. muitos delea rrconhn*»idnt petas próprias leisburmiesn*. como as ft-naa. pnjmt. por exemplo. R* claro
que rsaat leis ficam no papH. Os trnbalhndorea da roçaverifir-flm que nó lutando elas se tornarão realidade.

Este «i • i '-rtar dns massas camponesas coloca emprimeiro plano o prob!**mn dn sua art-inlraçao. R* faHlobsr-rvar que. sem orgamsrirfio. os camponeses nilo podemenfrentar com êxito o» jrrnnH.»* f-»rend*»lros. oue tAo otdonos doi Rovorno, doa falhes, etc., e n!r»m diss,, estãoorganizado» em suas OMocincAes r» federações próprios.Alem das ligas e irmandadr»s que iá existem, algu-mas com honrosa tradição de luta. como n Liga Campo-nesa de CVntenário. no Parona. oue dirijre a resistênciaUo» pomeiros de Porecntú. é nreeiso avançar com firmeaana orriii.iiii.-;io sindical doa"nssa!arindns nfrricolns. o8colonos e camaradas. A lei prevê a onranizncAo própriados trabalhadores rurais em seus sindicatos. E n situa-çao ja está completamente madura em muitos lugares
para que os sindicatos sejam fundados. A própria expc-rirncia já está fazendo sentir a n«*cr»ssldnde do sindicatomral para a luta mala eficiente pelo direito ha fériaspairas, regime dc oito horas dc trabalho e outras vantaKens. Isto nao quer dizer que se deva abandonar outras jformas de orjranixaçüo. mesmo porque uma or»anizaçÜo :
menor, uma lirn ou irmandade que seja apenas dc uma :
fazenda, por exemplo, abre „ caminho para uma posteriorampliação a todo o munirip-o o aoa camponeses de todaaou da maioria das fazendas das redond.-tas. O que im-porta t* começar a organização, tem perder de vitta queé preciso avançar, organizar o sindicato tendo em vistalutas maiores e mais profundas.

*A*^*«tN*i*^*i^*>T*>«^^N*i*»^*»^*>f»*WVV*> *»>*»>*»»*«*«»v«<wwv»y»^\

NOTICIÁRIO
Rebaixa e dispensa nas fazendas de cacau

Com todo o apoio de Getú*
Ho, seus colegas fazendeiros
do cacau na "lahia estão re*
baixando os salários e dis*
pensando os trabalhadores.
300 trabalhadores foram
dispensados das fazendas
WllfJberg e os salários fo*
ram rebaixados de 20 para
16 cruzeiros. N Morro Re*
dordo foi cortado um dia por
semana. Na Independência
só se trabalha tre? dias
por semana e os salários
foram diminuídos de 18 pa*
ra 14 cruzeiros. Na Fazenda

Quatro milhões de
assinaturas até a rêu-

nião do Congresso
Nossa contribuição ao Con-

gresso Continental deve ser,
pois: coletar 4 milhões de as-
sinaturas no Apelo por um
Pacto de Paz até a reuniõo
do conclave. nos princípios
de janeiro: criar novos e no*
vos conselhos de partidário*-*
da paz: obter a adesão do
maior numero de personnli-
dades e de orsfaniT-acoís de
massas à campanha nor um
Pacto de Paz e ao Conírrcí-
so ContinenLal. Trabalhar
com todo o entusiasmo e
sem perder um minuto oolo
cumprimento dessas terefas
r contribuir para o êxito do
Congresso e da luta mundial
em defesa da paz; needicen-
ciar essas tarefas é preíndi-
car a reaHr-acão do Con-
gresso e deixar de fazer o
que ê necessário para pòu.
par ao nosso povo e aos ,io-

vos de todo o mundo o sacri-
ficio de milhões de vidas pre-
ciosas e os horrores da guer-
ra atômica.

Pag. 9 — VOZ OPERARIAT— Rio, 8-12,1951

Bom Jardim e nas outras dotatuira Milton Alves, os sa*larios baixaram de 18 para15 cruzeiros. Foi despedida
a maioria dos trabalhadores
da fazenda de Tieres Lacer-
da, do Banco Central. Foi
cortado um dia por semana
na Fazenda Fortaleza. 12
trabalhadores foram despa--
chados da fazenda Sflo Pe-
dro e 15 da fazenda Tira
Chapéu. Na Marival só se
trabalha 4 dias por semana,
houve muitas dispensas e
os salários foram cortados
de 17 para 15 cruzeiros. Na
Viva Deus trabalham ape-
nas 3 dias por semana e sò
recebem em vale
Dando o exemplo, o Cam.

po de Experimentação des*
pachou 40 homens, muitos
com mais de 8 anos de ser*
viço. Na Saudade foram des*
cachados mais de 30. ¦

O TATUIRA MATOU
O CAMPONÊS
O fazendeiro Raimundo So*

ares de Oliveira, de Ipu, no
Ceará, matou o camponês
Antônio Vieira, por ter ôste
pescado num rio que passa
na fazenda Sitio Novo de
propriedade de Raimundo.
O tatuira jogou o corpo de
sua vitima ao rio, tendo a
polícia só tomado conheci-
mento do caso uma soma-
na depois. E assim mesmo
para aceitar a mentira deRaimundc que inventou a
história de que Antônio Vi*
eira se suicidou, quando to-
da a população sabe o que
houve. Ficaram viuva e 10
crianças na rofandade.
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m Oos LEITORES
A exploração na Textília, de Tatuapé
I Hrw mal* nem menea, o»
lubareoa di Trxtilia, do Ta*
tu ipê, 86o Paulo, tauaaprndem
» drmitem opi-rárlo*. Ulo r o
mullado di> uma manobra
feila por ele**, que Imporia ao*
<a|««-r.«ai.i., que trabalhem mm
4 trarm. Ante* trabalhavam
com 2. O resultado <• que co-
mt-(*4ram a nebrar operário*.
Tor l"-«» é qur O» pai t •">«•* «11*.
pendem e mnmlarn embora oa
trahalhndorei*. provocando de*
«emprego e maln miséria en*
quandoeles lí*m mnlorc*»lucros
h mula de mala exploração.

Alem diMn. mr*m!ar**n* iam
parati! Ia chamado ltobcrto
para perseguir ou n-ieram»*.

Pinst rapino eanha dex
vrxea maia que um operário.
i l«- pensa que oa operários
vivem num campo dê roncou*
trarão.

Nos teares automático* om
mulheres trabalham acm a
mínima aej-itrnnra para a
.-..aúalc, nü0 t<**m ar nei*t cia*
aitlaali*. Oa im*nire«a nha <¦*.*
piorados com verdadeiro re-
quintr. Devido on rnlor e a
falia de ar. muita*, vetes sv*
operária» d«***maiam.

Na Tcxlilia trabalha um
porteiro de nome Paulo.
cHpião que persegue o» oporá-
rios e oh rovjifa na hora da
-aida, julgando que são
ladrões cono rle. Agora os
operários da Tcxtilia viram
que os patrões manohram
para dar aumento de serviço e
não aumento de salários, so*
guindo a política de guerra
de Getúlio c «eua g«x*ios ame-
ricanos. Por isso e«tão indo
para o Sindi"atn exigir 50%
de aumento dc salários c nâo
4 teares.

(Tatuapé — S. Paulo)

'ò
IRESPQHDEHDÕ1laaaisua canta «oJ

Escreve-nos Manoel Santl-
ago narrando uma experi-
encia adquirida no seior da
solidariedade. Comunica-nos
que tendo lido o artigo pu-
publicado no numero 327
da VOZ OPERARIA. «Que
fizeste contra o processo
americano?», dc autoria de
J. Câmara Ferreira, achou-o
muito justo e compreendeu
que essa tarefa é de todos
os brasileiros.

Tanto assim que junto a
outras pessoas tomou a ini-

ciativa de fazer um abaixo-
assinado, protestando contra
o infame processo. O abaixo
assinado, dirigido ao juiz
da Terceira Vara, recebeu
921 assinaturas de morado-
res do município do Cabo,
em Pernambuco.
Agradecemos a comunica*

ção. E' uma experiência dl*
gna de ser levada à .oratica
por todos os patriotas.

CORRESPONDÊNCIAS RE*
CEBIDA — redro Ponce.Po*
ços de Caldas: Mario Pache*
co Alves, Tubarão, Santa Ca*
tarina; Core?oondc*n1e na
Santos a Jundiaí, São Pau-
lo; Reportagem sobre a Fa-
brica Santa Rosalina, São
Paulo.

3^5 1 VW

Perseguições Contra
Os Têxteis de Campos

São verdadeiramente de forno os salário* doa operári»»*
de Campos. O operário adulto ganha em oito horas de tra*
balho 18,60, quando n enrno custa K>,00 o quilo. Os menores
de 1$ anos ganham 0,30 por dia, sendo que qunndo iitingem
maior idade sâo dispensados.

I" t. nível do salários obriga oa operários a trabalharem
.ii«'¦ 20 honift seguidas, pois não podem nem comer com o quo lhes

(• pago pelos gananciosos patrões. IV íi custa dessa explora-
ção aesenfreada que estes ucumutnm milhões para gastarem
nos cassinos c hacnnais, enquanto n-s filhos dos operários não
podem tomar leite, comer carne, pão, manteiga, etc.

Para rcuiizar sua política infame, os patrões contam cum
os puxa-sacos como Cordomiro, ajudante de tinta, o vigia da
sala de pano, Dionisio, o vigia Ildefonso Amaral, vugo Mo-
reno, Chico Português, estampador, Amaro Vicente, da me-
cánica. Esses cães de fila perseguem os trabalhadores de
todas as mar.xiras, na esperança de quo o.s patrões lhe joguem
suas migalhas. 0 chefe desses traidores da cliis?* operária
v um inglês que e outro carrasco na prática. Até a porta do
banheiro mandou fechar, obrigando os. operários a entrarem

c saírem como gado no curral.
Campos — E. do Kio.

PELÊGO SEM
MÁSCARA

O indivíduo Fortunato de
Ollviera Martins é o Presi-
dente do Sindicato dos Hnn-
cariai») de Santos, nm pelétm
eleito à base do atestado de
ideploKÍa.

Durante o período da ro-
cente greve dos bancários
paulistas, impediu por todas
as formas que os bancários
santistas sc reinassem om
Assembléia. Na única reunião
que houve, quando os banca-
rios se propunham a tomar
deliberação, o pelego Fortu-
nato suspendeu a assembléia.
No dia Btg .i te publicon uma
íitila na «A Tribuna;/ amea-
(•ando de dispensa os banca-
rios, de acordo com o decreto
9 070.

Mas o cão de fila dos ban-
q neiros não se conteve com
esse sujo procedimento. Gas-
loii dinheiro do Sindicato para
defender, em duas notas-
monstro, os interesses dos
banqueiros e para atacar de
maneira repelente o Presi-
dente do Sindicato paulista,
Milton Marcondes.

E' preciso que a corporação
bancária de todo o pais
guarde o nome dêsse imundo
pelego — Fortunato de Oli-
veira Martins — para revidar
as afrontas que 0 mesmo l<*z
àqueles que, sem medir sa-
crifícios, lutam pelo bem estar
dos trabalhadores e pelo pro-
gresso do Brasil.

Do correspondente

(SANTOS — S. PAULO)
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OPERÁRIOS DE 30
ANOS PARECEM

JA' TER 70
Centenas de operários da

Escola Naval de Tapennha,
em Angra dos Reis, estão su-
jeitos a um salário de tome.
Esses variam de 300 a 1200
cruzeiros mensais, sendo de
notar que em Angra dos
Reis o custo de vida 6 mais
alto do que no Rio ou cm
Sâo Paulo.

O operário com 30 anos dc
idade parece ter 70, suas
mãos são rachadas e não
fecham, sua pele é franzi-
da e seus íilhos morrem de
fome. Há pouco, morreu um»
filho do operário Benedito
Pires por completa falta de
recursos.
Quando os operários se or-

gamzaram para exigir me-
lhonas, os responsáveis pe-
Ia direção da Escola man-
ciaram anunciar a admissão
de mais 300 operários, com
o salário mensal de 300 cru-
zeiros.

Além disso, os operários
são também treinados para
a guerra de agressão que
Getúlio Vargas pretende ali-
montar para sa!isfazer os
apetites dos imperialistas
americanos, na qualidade
de um dos seus legítimos
fantoches.

.(Angra — E. do Rio),

Terror Contra os
Pequenos Funcionários

Nos Campos Eliseus
e

O sr. Flrtvlo Sarmento, que ItA nml» da doía ano» a fun*
iI-.hAií.. do Palácio do Governo •!• 8ao Paulo, foi preio no
dia 22 próximo pniuiau».

Achava-»* i..|ii« !«¦ |...|u«i.... funcionário trabalhando em
palácio, minndo por ordem do coronel i' • »l• *..m chefe da
Cnaa Militar. twvb?u «nlcm do prisiU srndo inronilnentl
trancafiado Incomunicável naa innumnrnt* An DOP8.

O motivo da pH»ao foi a
2 MTL OPERÁRIOS
EXPLORADOS NA

ARMOUR
Os operário* do frigorlfco

Armour, do B&a Paulo. «Io
vltlmaa do tremenda expio.
i.i.a.. quo ae ngravn com a
economia do guerra do Co-
túlio.

Oa opor A rios das **eçoe«
Matança. Trlimrla, Plcnçflo
e Couros, estilo rcdu**Jdo*i a
trabalhar so* 40 hora* por
semana, nfto recebendo Ind»-
ni*mçfto pelos dias p.*i«l"l-»i

K.*t:i;i empresa imporlnlinta
explora perto do dois mil
operários.
No momento seus operários

reivindicam 50 por cento do
aumento geral.

Para Isso formaram lr.'C-
dlatamonte comissões sindi-
cais c se dirigiram no sin-
dicato exigindo a luta cm
defesa de seus ri'**eltos.

(Sáo Paulo)

tentativa Inútil de querer
que .!• ¦!•«•!•* funcl »n**rlo drcla*

ratai- tor aldo ele o autor de
uma !«'¦ m • ¦¦•¦'•' i»»»ii- * 'i
no numero 122 da VOZ OPa>
i: m:i.\ donunelnndo mii-
trarlodados ocorridas no Pa-
Inelo do« Cnjnnoa Kilt-eos,
Dentre os policial* mie o tn-
t« ri.•¦• .iv.uu. o «r. Flavlo Sar.
mento roconhe**eu fíernldo
iLoia-m do Smi«*n. ex*m'lltnn*
te do Partido Comunista etn
Angra dos Rola. cxoti!**o uo
Portldo como elemento do*
gonorndo o sem moral que se
colocou a sorvko da polcln.

A prisflo daquclo funcionário
causa «*Arln nrooop.na^flo ao
governa»dor Carcos e ao sou
chefe da Casa Militar. p«**ia
a grande maioria dos funH»
narlo* discutiam Indignados
o ocorrido. Nfto ob-tnnte isto,
o sr. Sarmento ao* foi liber-
tado fts 1.1 horas do dia 26.
tendo passado quatro dias
nos cárceres da DOPS.

Arrancaram o Onerário
Das Garras do Policial

Os operários já não podem viver com os salários atuais.
Para conseguir mais um pouco precisam fazer extrnordiná-
jioi*. Na Citro a coisa ainda c mais apertada. O trabalho 6
praticamente de 9 horas, pois para sair 6 preciso tirar pas-

ses etc, e isso é demorado.
Os patrões, no entanto, têm lucros fabulosos. A Light,

C00 milhões de cruzeiros, a Matarazzo, 291 milhões, a Nitro
Química, 90 milhões.

Para enganar os trabalhadores. Garcez o Getúlio esco-
lheiam a dedo uma Comissão de Salário Mínimo. Mas essa
Comissão se desmascara por si prónria, pois é formada de
pclepos eomo Ângelo Palmigiani e Fernando Carcez.

isso tem favorecido a unidade dos trabalhadores cm suas
lutas reivindientórias. Na Nitro. por exemnlo, um operário
se enganou na colocação do cartão denois de marcado. Por
isso foi considerado sabotador pelo porteiro, que faz trabalho
policial. Foi preso no quartinho da portaria.

A massa, cerca de .100 operar-os, aglomerou-se e mar-
çhou para arrebentar a porta e soltar o companheiro. Com
medo da massa, a diretoria da fábrica mandou soltar o ope-

rário quo foi defendido até a seção onde trabalha. Ao levar
o companheiro, a massa gritava viva a classe operária e abai-
xo a portaria policial.

SALÁRIOS DE
FOME EM
S. PAULO
Para que .possa tei maior

difusão, envio aos eompa-
nheiros deste nosso querido
jornal do povo a relação dos
salários recebidos pelos tra*
balhadores de diversos tipos,
no interior de S. Paulo.

Na Fazenda Guataparã, um
motorista ganha 25 cruzei*
ros por dia um traba*
lhador de enxada, 20 cruzei-
ros. Por mil pés de café, pa-
gam cie mil e se tecemos cru-
zeiros a dois mil cruzeiros,
sem que o trabalhador te-
nha direito de plantar qual-
quer coisa. O ano , passado
era permitido plantar uma
carreira de arroz.

Um examinador de veícu-
los da Mogiana recebe 790
cruzeiros mensais, traba-
lhando nas folgas. Um ma-
nobrador recebe 810 cruzei-
ros, um portador novo, 600
cruzeiros e um portador com
25 anos de serviço, 790 cru.
zeiros. Alem disso, a Com*
.pan.hia atrasa o pagamento
das diárias. Há trabalhado-
dores que devem receber 60
diárias de atraso.

Com esses salários, como
podem viver os trabalhado*

res. muitos dos quais têm
familia e familia numero*

sa? Esses salários são insu*
ficien*es e o governo de
Vargas, cada vez mais sub*
misso aos imperialistas «an*
quês, nada faz para soluci*
onar esse problema.

Joaquim Silvestre
(Monteiros — S. Paulo)

Pelo Regresso dos
Marinheiros

Os moradores de Andrade
Araújo, em Nova Iguaçu no
Estado do Rio de Janeiro, en-
V.iaram ao Presidente, da Re-
pública a seguinte mensa-
gem:

Nós, abaixo-assinados, mo-
radóres em Andrade Arau-
jo, vimos perante Vossa Ex-
eelencia protestar contra o
alto custo de vida e exigir
a vo'ta imediata dos nn^os
marinheiros que se encon-
tram nos Estados Unidos,
ameaçados de serem lança-
dos na luta inglória contra
o heróico povo coreano.

Assinam Altamiro Rocha,
Valdir da Silva Rocha. Ma-
noel Rodrigues de Sá, Lour-
des Borges e mais cinmifi**ta
e um moradores daquela lo.
calidade..

Vergonhosa
Barganha
Entro
Politiqueiro!

Acabam aompie e»en
tendendo o» polttiquel
tos das classes doml.
nantes qu» vivem as
custea dos «lnecuras.0
Tesoure quei ditei, o
povo, » contribuinte, õ

quem poaa em úlUmc
caso.

O prefeito do «.wjio
dos Rj:j. Joo Grego-
rio Gaitado, ex-cheto dc
UDN local, na aua otet*
ca vigilância, viu qu*>
perderia o cartório em
Niterói, quo elo disien
der 12 mil cruseiros, se
nâo obedecosfio ás or
dens do Moeclr Paula
Lobo, lacaio do lUnaral
Peixoto o Miguel Coute
Ilibo,

A ordom do Moacir
Lobo foi a seguinte*
João Gallcdo teria quoabandonar a UDN, som
olhar para trás. para
nfio ser transformado em
estatua do saL Assim 0
!ei João Saltado, hoje
prefeito do Angra, gra
cas à derrota de Moaci*
naa umas. Moacir pre*
terdia ser deputado dl*
ante do fracasso rosol*
vou impor um negock
eo seu no» o compars?
E c-T-ra. João Gaitado
da do cartório o lica com
entrega a Moacir a ren-
oo proventos da Prefel*
tura do Angra, passando
a ser homem da situa*
çâo dominante.

Há algum tempo o
operário Fernando Fin*
to Godói foi proso o os*
pancado pelo «crime** do
possuir o ler um exero-
pior da «A Classe Ope*
rária». Apesar das vio*
lencias policiais prati*
cadas contra a sua pos*
soa, o op-uário negou-se
a informar do quem ob-
tivera aquele Jornal tão
odiado pelos tubarões do
governo. O Prefeito, que
tomou conhecimento de
caso, nada f-x o nade
ias contra as prisões e
espancamentos do patrt
otas...

J. Policarpo
(Angra dos Reis —

Estado do Rio)

AMESBLA
SAQUEIA UMA
FLORESTA

Entre Lídice e Alto d»
Serra, cm Angra dos Reis, no
Estado do Rio, existe uma
qualidade de madeira muito
leve e de grande resistência*

Um hábil carpinteiro da
região, chamado Benedito
Braz, costuma penetrar na»
matas e extrair a madeira
com que fabrica remos. lTra
remo. feito com essa madeira,
com 2,70 m de comprimento,
pesa menos de quilo e meio.

A MESBLA S/A, que ante-
riormente importava remos
ocos de fabricação japonesa,
está agpra limpando as fio-
restas. Ela paga a madeira
aos camponeses ao preço do
transporte c está enviando os
excedentes para os Estados
Unidos.

O carpinteiro Benedita Braz
desejou desenvolver a planta-
ção da tal madeira e iniciou a
fabricação de remos mas o
governo lhe negou qualquer
auxílio.

(Lidicc — E. do Rio},
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A BATALHA NESTA SEMANA desahos «ho***
OUEM ESTA GANHANDO? QUEM ESTA PEREDNDO?

Eitla é OléUa
candidate de nessa* amigos
de Sáo José da Rio Preto, em
Soo Paulo, ae titule d* ral*
nha da VOZ OPERARIA. Oe
cabes eleitorais de Ofélia
prometem Um dar, nas pou*
cos semanas, mal* de S mil
votos. E* um desafio ao* que
querem a vitória dt sues
candidatas.

SUCURSAL DK 8. PAULO ram * ln_t_.
IsçSo ds» novsN asénrlss da 11'IMAN.; A e
BBLSU| IT.M-niNINííA, in.tslsndo nata
acrnria: l.rtKI.I... rralabelecendo aa nuas
at i.i Jade; C.VJl Itl', H. Paulo, re_4*briecen*
do a acenda: rilt.lt MIA. Mina*. pa«ando par*te éo sea dêbllo: UIOUBLOPOLlâ, «suhrte*
rendo nuta am-nria em «uballluMo a snierior;
HRAZ. RKI.KM. .MOOCA. NOKTK» N0R0B8-
TK I.IGIIT, todoa na cspllal de S. Paulo, au*
menlamfn -ua» ruis»; FARRICA DE BANGU.
II. Federal, aumrnlaado a aua cota; AI.FKK*
IK) MAIA, aiiiaentando a sua rola: ESTIVA.
I». Federal, aumrntando a sua cota; MTEIC.
D. Federal, aumentando a «ua cota.

I.Míirr, Vacara. D. Federal, rfdttrindo a
«ua ct»ta: Uiilll. FI«ralltaçA*. D. Federal, re*
dmindo a saa reis: I.H.IIT. Jardim Uotintro.
D. Federal, redaslsd* a sua rola: IIOCAN*
II UR. rrdualnde a aua cota: VILA ISAIIKl*
D. Federal. rednsJndo a sua cota: TATUAP*
S. Paulo, Capital, rrduiindo a sua cela; (AM*
FIXAS, S. Paulo, redurindo a sua rola; KA*
TIUKA. B. Faulo, Capital reduzindo «na rota;
srCFKSAI. DK FORTALEZA, redurindo aaa
tiraxem; SUCURSAL DB SALVADOR, com

slraso nas suas tiragens.

Getúlio Prepara Carne
De Canhão Para os Ianques

HA 
DIAS anunciou a lm*

prensa a próxima via*
gem a esta O.pitai de nu*
morosa mtssfto multar e
civil nottc americana «ian
cor,"Iulr • m pacto militar
enti* os Fsj .dos Uni'b3 o o
Brasil. As .Unhas .;. rais
d&sse acordo JA foram as*
m ntadas durante as con-
vc-rsaçôes de Góes Monteiro
nos i.s.ados (Ini los. A mis*
são ianque virá tratar sò*
monte de questões d. de:n*
llr^s e fiscalizar a aplicação
das medidas |Ã asáíntatias.

PACTO DE AGRESSÃO E
COLONIZAÇÃO

Quais essas medulas?
Segundo os jornais quo

obedecem à orientação da
embaixada norte -americana,
inclusive o véspétllno "fi*
cioso «Ultima Ho. a», porta*
voz do Catete, o pacto mi*
litar entre o Brasil e 09
Estados Unidos innitunn
fundamentalmente: 1." —¦ c
equipamento e -t organiz*.
ção de um ontir.psnte nu*
raeroso das .u"c*»-i armadas
brasileiras para i.er colocado
iiieulatamentc ao serviço
da ONU, isto é dos generais
do Pentágono; 2." —- a am*
pliação e o «equipamento
das t»a.os a sro navais do
Brasil para qu» selam ocu*
patas por l^v». norte-
ar ciicanas: 1.' ~¦ o acelera*
mento da entrega de mine*
rios estratégieis aos IMa-
d.* 'nia^s, e .pecialmente
0<k minerais ji5micos.

ERVIO DE 25 MIL BRASI*
LEIROS PARA A MORTE

luáo isso vem sendo
ex cutado por (.etúlio, sob
* «vpcrvls&o d», patr.-o tan*
<;._. antes _r».mo de st=r
fi.':r.vJo oublicunentu o tal
liítif. militar.

Assim é que, ape»?.v das
manobras do govèc-.o para
df.vrrientar a opin.ro públi-
ca com insinuações de que
nãn .^e cogita ènyuir -topai-
b.ÊsHeiras para o exterio:,
3a s<- sabe que -*? encurira
er. adiantaria t&sc dé ar.qa*
nLsção um corpo expedido*
nw de 25 nul t)r»..ieiios
r*-'a combater na Coréia.
Isto fica evidente das ins-
truções transmitidas polo
governo aos representantes

brasileiros na ONU para quecomuniquem oficialmente
que o Brasil colocará à dis*
posição daquele organismo,
hoje mnnipulado pele*. Ks*
tados Unidos, um contin-
F-mie dc suas forças arma-
das. Ora, 6 isto justamente
o que Truman exige do
Brasil: carne para canhão
para lançar na guerra agres*
siva contra o povo coreano,
agressão que os trustes ian*
quês levam a efeito sob a
bandeira esfarrapada da
ONU.

Além dessas instruções,
que constituem uma clara
demonstração de que Getú-
lio já resolveu enviar tro*
pas para a Coréia, há os
preparativos militares quo
se aceleram no sentido de
adextrar contingentes de
nossas forças'armadas para
a guvrra fora de nossas fron*
teiras. Assim, durante as
recentes manobras da e»-
quadra, realizadas na Bahia
sob o comando do oficial
ianque Seibert, o almirante
Atila Ache tez as seguintes
declarações: «Devamos aos
cporelhar para vma guerra
extra*con tinental...» Quer
dizer, para uma guerra de
agressão, de ataque a ou*
tros povos.

Ainda mais: no inicio do
próximo ano serão incorpo*
rados ao Exercito mais de
100 mil jovens e atualmente
já se efetuam novas incor*
porações de milhares de re-
servistas, a pretexto de pre*
encher os claros em' diver*
sas unidades. Na Marinha,
está sendo criado um qua*
dro feminino, semelhante
às WAFE dos Estados Uni*
dos, visando formar princi*
palmente enfermeiras. O
corpo de Fuzileiros Navais
está sendo ampliado, inclu*
sive com uma Escola de
formação de oficiais. Esta
unidade, que tinha uma
simples missão de polícia
da Marinha, rapidamente se
transforma numa força es*
pecial de desembarque.

OBÜ.TIVO IMEDIATO:
PARA A CORÉIA I

O objetivo imediato dos
americanos é arrastar solda-
dos brasileiros para a guerra
na Coréia. Isto ó o que afir-
mam os próprios jornais
dos Estados Unidos e a im*

prensa que aqui repete seus
argumentos. O «New York
Times», por exemplo, expri*
mlndo a impaciência de
Wall Stivet, escreve que não
se justifica mais a demora
da presença de tropas bra*
sileiras na guerra imperia*
lista contra o povo coreano.
Neste sentido, segundo in*
formou o jornal «Domocra*
cia>, dc Buenos Aires, o De*

A EDIÇÃO
DEDICADA

parlamento de Estado norte*
americano voltou a se diri*
gir aos governos latino*
americanos, particularmente
ao nosso, exigindo a remessa
urgente de tropas.

A ameaça sôbre a vida de
milhares de nossos jovens
é. assim, imediata. E*
urgente lutar para poupar
às mf-_.5 o aos filhos o luto,
as lágrimas c a mina.

DA "VOZ"
A STÁLIN

(conclusão da 3* pág.)
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stalinista para o movimento revolucionário mundial, destacando,
ao mesmo tempo, os seus ensinamentos fundamentais para a
luta do povo brasileiro contra a exploração c a opressão cm que
vive, pela paz, a libertação nacional c a democracia popular.

Dezenas de milhares de pessoas leram e difundiram as
edições comemorativas da VOZ OPERÁRIA, om homenagem a
Stálin e muitos guardaram com carinho os seus exemplares.
Este ano, em função do agravamento de nossa luta sagrada, a
grande luta do povo brasileiro por paz, pão, terra e liberdade,
pelo programa da Frente Democrática de Libertação Nacional,
a VOZ OPERARIA terá uma importância ainda maior ao ho-
menagear Stálin. Crescem aa nossas tarefas, maiores são as res-
ponsabilidades dos comunistas, vanguarda combatente da cias-
se operária e do povo. Por isso, o número especial da VOZ, pelo
fato mesmo de representar uma séria ajuda à luta pela paz e a
independência nacional, que é nma luta de todos, deve merecer
o carinho especial daqueles que se empenham na difusão deste
semanário. Mais do que nunca, no 72.» aniversário do grande
Stálin, a VOZ OPERARIA deve ser encarada como o que real-
mente é.

A VOZ circulará com uma edição de 24 páginas, em cores,
fartamente ilustrada. E' dever de nossas Sucursais e agências,
dos nossos leitores e amigos, assegurar uma difusão eficiente
da edição, objetivando alcançar a classe operária nas fábricas,
os trabaflmdores nas suas empresas, a todos aqueles que do
fundo do cárcere da reação, lutara pela Paz, pelo progresso,
pela liberdade.

A programação da difusão da VOZ deve obedecer os se-
guintes objetivos: a) — aumento da cota, para possibilitar uma
maior difusão; b) — realização de comandos, fundamentalmen-
te, nos centros de concentração operária e de casa em casa, nos
bairros operários, explicando a importância da edição; c) —
leitura coletiva ou individual das. matérias mais importantes,
destacando-se o papel dirigente de Stálin na luta de todos os
povos pela sua libertação nacional; d) — aproveitamento da
edição como ajuda para a realização de outras tarefas, prin-
cipalmente, na coleta de assinaturas por um Pacto de Paz; e) —
colaborar na edição, escrevendo sôbre Stálin, participando, as-
sim, do concurso da VOZ; f) — controlar enérgica e rigorosa-
mente a tarefa, de modo a valorizar todas as experiências e
iniciativas na difusão da edirão: g) — dar. posteriormente,
sua opinião crítica sobre a edição; h) — garantir o financia-
mento cia edição, quer por meio de contribuições de amigos, co-
nio também e, fundamentalmente, pelo pagamento antecipado
da cota. remetendo as importâncias para a Matriz ou para as
Sucursais, conforme fôr o caso, pelos meios normais usados,
habitualmente.

E' nosso dever dar à edição dedicada a Stálin. todo o nosso
entusiasmo, transformando-a num grande presente ao nosso
mestre e guia.

Á .i_« uf-ai 4a Rtflfê,
Imaagnmndu uma nora ela»
pa «••» mttss irabalhtm de 4U
luhjntau da voz, orfoftitod
Win plano de afi. ._t<j./.» qua
dfMmiMN léVIt, VAKt.OA
PBMBT8B, KtMta pianaconsta o swiimnto ./< ,t'.».
lasutuio a todas as nossas
.-Mrurtfiut.'

— Desafiamos as amigo t
das itemaus Rucurnai* d>s
VOZ, tt cumprmm atê S de
Jannro próxima, o$ scguut-

ttm itrns: sf
1 *— Colocar os wm, .,

M-MÜ p> rliHtomcnto oi ffSmw—....vJ o cm dia.
«--• Conquistar a mamr

porcentagem dt aumenta
na diftsn&o da VOZ.

— Kci-uperar o snaipr
nutmro do agencias inati.
vas.

— Contptintar o maior
numero de agentes primU
palmvnts de empresas.

* — ContTttUrfar „ tnaior
numero de assinaturas.

6 —¦ Enviar maior numera
dc corre-.rpnndencía. denun-
cias, reportagens, notas, ar.tigos é etc. para a VOZ

A Sucursal do Recife a-
guarda o pronunciamento das
suas congêneres, aceitando
ou recusando o desafio an-ma.

SUCURSAL D O
RECIFE
No piano da Surcusal doRecife de Ajuda á VOZ, fi.

gora a organização daec*missão de material de èxpe*dienie. que. Jogo no iniciode suas atividades, angari-ou, para o Sucursal os so-
guintes ma criais:

. 1 porta-carimbos — 1 fu.rador do papel — is cadei-nos de papel pautado — 5cadernos de papel sem pau-ta — 1 tinteiro duplo — 300folhas de mataborrão —- 4borrachas — 4 lápis — 2lápis bicolor — 4 folhas de
papel mata-borrão para mo*sa •— 80 folhas de papel ti-
po carta, cópia — 35 enve-lopes — 3 pastas de arqui-vo.

INSTALAÇÃO DE
NOVAS AGÊNCIAS
Foram instalados em BE*LEM o IPIRANGA. S Paulo,

Capital, novas agencias daVOZ. O fato vem estimulem-
do consideravelmente os de*mais setores da capital pau*lista haja visto o fato do
que uma outra oova agen*
da saxá instalada no decor*
rcr desta semana, aa MO*
OCA. Estas agencias estão
instaladas o'-fipletaraenta
legalizadcs. Como resulta*
do. tombem desta iniciou*
va. um novo impulso foi da*
do na difusão da VOZ. O
IPIRANGA rerliza todos os
domingos comanda, queiniciaram com a vendagem

de 50 exemplares e já aican*
çaram 150. Durante c co*
mando são feiías reporta-
gens para o matutino popu*lar HOJE.
Aproveitando as experien*

cias fornecidas polas ag^-a*
cias já instaladas, Soroca*
ba vem de in£o.rm..r que está
completamente legalizada a
instalação da sua agencia,
Cctmpinas procurou a Su-
cursai a fim de obter ins*
truções para a abertura1 do
urna agencia naquela pro*
gressisía cidad3 paulista^

; •¦ ' ¦' ' i. 
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Uma ccimíspontténeJt
dc l:«..'t»u in.«).i.ui qut
âtmuto o« tréa ultimou
an..,. hob a uú.K.uia dd
KulxTto tirUaiuta, ;tgenta
da Standard OU du Ro*
ekefeller, furam a^aüai-
nados no pam mais de 20
mil pessoas. Ha poucoforam barbaramente tru-
cidados três dirigentes do
proletariado colombiano;
Júlio Rincon, Carlos Ou-
tierrez e Aurciio Rodri.
guez, que dirigiam a luta
patriótica dos operários
das zonas petroüferaacontra a empresa ameri-
cana «Tropical Oil Com-
pany», filiai da Standard
Oil de New Jersey. En-
tretanto, o terror san-
grento não delem as lutas
do povo colombiano pelalibertação nacional e pela
paz. Quando do envio do
batalhão colombiano pa-ra morrer pelos amenca-
nos na Corcia, numeroso
grupo desertou com ar-
mas e bagagem na hora
do embarque, internando-
se nas florestas,

-LRL GSAI

Os jorrais democráti-
cos condenara a transa-
çâo feita pelo governo
com o governo dos Esta-
dos Unidos de 2 destroi*
ers que ostentarão o pa-
vilhão uruguaio mas que
se destinam a combater
contra o povo coreano ao
lado dos agressores nor-
te-americanos. Desta for»
ma, os imperialistas ian-
quês pretendem impor ao
povo uruguaio participa»»
ção na guerra contra %
Coréia.

ESTADOS UNIDOS
Prevê-se nova e drás-

tica redução do padrãode vida do povo amenca-
no, sobretudo dos operá-
rios, enquanto crescera
assombrosamente os In-
cros dos monopólios de
Wall Street depois da
guerra na Coréia. «Me-
nos manteiga e mais ca-
nhões» — tal é a conclu-
são do inquérito feito pe-Ia Comissão Parlamentar
do Senador Johnson, se-
gundo os circuios gover-namentais.
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Reclamam os Trabalhadores
A luta t*-lo abono du natal

da um w§* de salário coloca*
pe rapidamente no centro dat
açôe» dos trabalhador** pHa*
*ua» nuua Mialíaaa relvindi»
«•açat-s ua tnba badora* qufl
ta levantam »m todo o pala,
agindo o iuawnlo dt» im. .*
rio com que pwan» enfroptae
a caa-atia da vida agravada
*ode» os dia4 pela poHtlea de
guerra do givrtno dt? Ueíu.io
Vnrgna, fortaleçam mim t*\*U
ras com a luta polo abono. A
n»aisi£ncia, quo eroece nas
(ábricaa do IUo contra os pro*
julxos imensos o o deaamprefo
rom que o racionamento
ameaça desnus do milhares
Jo optrários, crejic. no s«u
impulso combativo com a
lum pelo abona O» prottatos
veementes do prolotartado do
todo o P*'8 contra o «alô rio
tnlnimò dc fome do fcovomo
• trabalhista» tendem cada
v«» maia a w transformar
rm acues concretas c«»rr. o d---
*oncad«amcnto da luta pelo
abono df natal. A .xiginctn
doa itabalh.-o ros reclaMando
a utolição dns multas, a par-
: ; r.çào nr_ «UCWS «Ias CtU
presas s») fortalece "oir. a lula
pelo abono fio um mo. do
salário.

n abono do natal da um
mês do so.árii, ó una rei vi n-
dicacãe unitária por oxcclèn-
cia. O manifesto «b C.T.R.,
conclamando à . luu pclp
abono dii: «A luta pc*!o abono
ilo natal deverá Barrir como
fator de oiudpde do ação paia
U conqutat _ dns domais rei-
vindicncHcss. K concitn os

oporànu* a iuBrv**ar em
u...- -., noa alnillcataa a or-
gnitisar coutelboa sindicais
noi locais «le trabalho.

SAO V,\VW NA
VANGUARDA

O valoroso prolotiriado
paulista marcha nn linha de
frente na luta po\s .'mw.
Multiplicam--u as ftsscmblólas
«indicai* com crescente par-
tfcipàçAo do tnnssn operária.
Acelera .n 0 er»e.-a*o da ri-
conqulita dos («lauicataa pa»
\e.f trabalhadores. Uma «Ias
e-.nirterihticaa ««a luta peje
nbono, nfaUí fim ne ar.a de
d.* 106l,*é a participação ativa
dc um maior número do aludi-*
catou do acordo cum a vontade
dóâ trabalhadores

O presidente do Siud.cat>
doi Marceneiros, «r. Colírio
Valvasore, informa qúe o Si»-
dicato eata entregando dire-
tamentr ao. piitrõc. oa pedi*
dos do abono assinados pólos
operários. O presidente do
Sindicato dos TéçeUfoe, sr.
Joaquim Teixeira, depois de
recordar a wperf#ctat dns
lutas anteriores Pt-o rmónoj
dirige-se aos tece!5es pela
imprensa mo arando quo «°
nlx.no so será conseguida e«
os operários entrarem em en-
tendi mento direto :om os
dou.»» das fábricas». O preal-
dente do Sindicato *"* BdiV
rachefros, sr. Geraldo San-
Cana, afirma quo velos «.meios
legais* já uão é mais pos-
si vol, «somente do ontendl-j
mento direto com os sindica-

':i$&m&&-,

Racionamento de Energia
Sabotagem Imperialista

O volume Oe água represada no Ribeirão das Lages parece
nâo ter nada que ver com o volume drs chuvas. Tanto assim
'que choveu mais om 1951 do quo no ar.o passado e a Light
.informa que na men')s água no
Ribeirão. Chcve torrencialmente
. o mvcl da represa mal cresc»»
uns poucos centímetros. Não
bastassem esses fatos e o cihis-
mo Oa Light e do governo Var-
gas se tomariam evidentes para
a população com o «acidento
prjvocatlo na usina flutuante
dc Piraqué

A «Imprensa Popular», mui-
lo antes do «acidente»; ja ti-
nha denunciado a redução da
produção de Piraquô de 27 mil quiluwotts-hora para apenas
y mil. Essa usina é um ferro velho, sobrado aos americanos
depois de intensa utilização na guerra rde ilha em ilha> no
Pacifico. Ela foi adquirida om parte dc dinheiro do vergonho-

uo empréstimo de 90 milhões de dólares. E nunca serviu para
us objetivos anunciados mentirosa e espalhafatosamente pela
Light.

r" visível a manobra fraudulenta para manter o raciona-
mento a todo o custo. Só um tob não percebe que o «acidentei-
foi provocado criminosamente, num verdadeiro ato de sabo-
tagem, para justificar a medida restritiva jà tomada anterior-
mente pela Light em relação á produção da usina flutuante

Redução da pr .dução industrial, distribuição preferencial
da energia que ainda resta par a as indústrias de interesse dos
americanos, desemprego em massa, manutenção dos seus fa-
bulosos lucros sem empatar maia um tostão em melhorias e
renovação do equipamento, eis os objetivos da sabotagem da
Light..

O sr. Vargas já lançou furiosas palavras contra os «sa-
botadores. A lei lhe permite em mais de uma forma punir
.ssa sabotaclora que é a Light. Ela náo cumpre o contrato

e §6 por isso pode ser nacionalizada sem mais delongas. Ela
provocou um incêndio e isso hasta para processar e meter na
cadeia toda a sua direção, por inirtonea e criminosa. A Cons-
tituição concede poderes à União para intervir no domínio
econômico, para o bem estar social e reprimir o.s trustes. En-
tretanto. o sr. Vargas não só deixa de usar esses poderes contra
a sabotagem, como dá mã:. forte à Light. E' claro que Getulio
não está contra, mas a favor dos sabotadores ianques. E' o
que provam os fatos.

Somente o próprio povo, levando avante a campanha pa-
triótica ançada pelo Centro de Estudos e Defesa do Petróleo
• da Economia Nacional pela nacionalização da Light, acabará
com os sabotadores ianques.

INTKNS1FICA-SK A LUTA PULO RKCE
BIMENTO DE UM MÊS DE SALÁRIO NO
FIM !K> AMO — O PKOLI.TAIIIAIM) NA
VANGUARDA — UltANKI.:. CONCEN-
TRAÇÕES DE METALÚRGICOS, IMKKA-
< lü.lKOS I. TKCELÔES EXIGINDO ARO-
NO E A UM EM O DE SALÁRIOS — MANI-
FESTAM-SE OS FERROVIÁRIOS - MAIOR
NÚMERO DE SINDICATOS PARTICEPAN-

DO DA CAMPANHA
toa putronaiM é que podorA
romiltar alfro». O prt-oaontc
do Sindicato doa P.hcí^om.
sr. Milton Marcondes, récàr*
da que o programa da dii..lo-
ria eleita Inclui a luta pelo
abono" do nata...* toso 6 o espirito quo do-
mina no s«.> dos sindicatos
mais importantes de 8. Paulo.

METALÚRGICOS
KM AÇÃO

A enorme «mcentraçlo dc»
metalúrgicos transbordou para
fora dp Cinc S. Francisco, quo
se tornou pcqu.no para conto-
Ia. A assemMéia debateu «.
luta por aumento de salário.
o pelo abono. B* un». luta em
que os metalúrgicos se chocam
principalmente com o tubarão
getulista Jafect, A assembléia
resolveu realizar paralisações
curtas de protesto o cntrctja
do memoriais no dia 6 de
dezembro, em sinal de pro-
tosto contra a rocuaa dos
p&trõèâ. Para o dia do pro-
tosto foi marcada uma con-
centração n.; sindicato os 15
horas. A seorçtw/ia dj sindi-
cato encaminhara os abaixo-
asèinados pcl0 abono do í ai:r
mè$ de salário. A diretoria do
sindicato atua ap «adá numa
ativa comissão iiró-am.ienlo
de salário, e-jip influêiv^- na?
nrincipais empresas.

CONCENTRAÇÃO
DE TECELOES

Os tecelões realizaram -. .na
grandiosa conc.nt>-£ção, que
aprovou as propostas ''a ^o-
missão Central Prò-Aumento.
A assembléia permanente do
sindicato será mantida por
mais 15 dias, será f..ta umo

'-3 ..in-
dicato para entrega do me-
morial aos tubarões Reivin-
dicação de .."
como abono. Greve se os pa-
trões não aceitarem ura
acordo satisfatório.

GRANDE ASSEMBLÉIA
DE BORRACHEIROS

Ao mesmo tempo, o Sindi-
cato dos Borracheiros realiv.ou
uma grande assembléia que
tratou da luta pelo ab-»n0 e
da luta dos operários da
«Good Year». 20% de aumento

e uma hora p&ra almoço. Os
gringos só querem conceder

É UM POLICIAL E
PROVOCADOR

Comunicamos a todos os
membros do Partido, parti*
cularmente no Distrito Fo*
deral, que o indivíduo co-
nhecido pelo nome do
NATAL foi expulso do PCB,
há muitos anos, como pro*
vccador. Todas as suas ten*
tativas de se infiltrar eian-
çar confusão nas bases de*
vem ser vigorosamente ta*
pélidcuw

lOfé e mola hoftt. Foi ropu*
dindo -o diHtddio. A avrcmblóh
resolv.u apoiar rom por
conto a fonçn'de !uta qu*. ca
borracheiro*.rfn eGood Voar»
oscolhenm, inclusive r> greve
ho for in*..•*..i«...

Os ferrav^rlo*! da Sor.va*
bnnn . • . im landa tnetnn*
rltiis a Gareat com rentonnx
d. n.i..íimlu:ii.i, erigindo <
.1.'.. do um m$i l > «il.nio.
O Sindicato dos Trubalhado-
r»s Perro\1âr|oa oiíu. fasondo
rlivultir Um nh.iNo - onda
reivindicando um abono de
mil rruíelr»»». Oa fi.rrovl.it.'om
da s..i...-.-.;.i:-.|...i já enviu*
i: u momoriois no Senado o
Câmara doa , I» p.u.u'.... o
podido de nboito t* nasirmdi
também por mnis de 100
aposontadaa.

I* t.to marcadaa muiomldéítia
no interior dn Estado '• ns ci»-
m!s.i?os dos frigorlflros" o
outrai ralo?orlas profiikdonnia
es'â„ iutensificamlo eeu tra*
balho.
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LIBERTEMOS
AGLIBERTO
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Há mais de um ano encontra-se encarcerado em Recife, o
capitão Agliberto Vieira de Azevedo, um dos bravos dirigentes
da insurreição nacional-libertadora de 35 na Escola de Aviação
do Rio de Janeiro e um dos mais firmes combatentes de van-
guarda na luta pela paz e a libertação de nosso povo.

Agliberto está submetido a dois processos fascistas, num
dos quais se encontra incluído o Cavaleiro da Esperança e vá-
rios dirigentes comunistas. Vargas e seus patrões ianques pre-
tendem condená-lo a longos anos de cárcere, não só para privar
o povo brasileiro nas suas lutas atuais do valioso concurso do
destacado militante da causa da libertação nacional, mas também,
para abrir o caminho a novas condenações de dirigentes da cias-
se operária e do povo. Libertar Agliberto, através de um movi-
mento popular de solidariedade ainda mais amplo do que se
realizou quando do processo-farsa contra Gregório Bezerra, é
um dever de todos os democratas e patriotas. Um dever para
com um firme combatente de vanguarda que a reação e o im-
perialismo não conseguiram dobrar e um dever para com 0 nos-
so povo, para quem os processos fascistas contra os dirigentes
populares representam uma séria ameaça: a ameaça de implan-
tação no país de uma ditadura terrorista de truerra e eolonisa»
ção americana.

.V-idium traficante .tt
guerra poda s«r maii r.-pm.
*fvo Uo que fam Jeltn PoMor
Dulles que no momento vo*
mlta 11............. a „u „£,
¦embuta da ONU em Pana,
Dulles é o típico diplonmu. da
dólar. Antigo associado aa
1'itif.r ua :;. iu..<¦.«. i. %¦ um
lider da política bl*partldaria
rpm fax viajarem ¦ i me*m»
canoa republicam* e domo-
crntaa a serviço dos emnea
monopólios ianq.es. s.i#
obteve aprovacfto do Mer.aiJ»
para a au» n• m • i ¦•;,„ mu»
assim mesmo Trum«m o
mandou, llá diaa. diante da
uma daa suaa mnncadss, Via*
hio hy o chamou do «diptoma.
ta do terceira categorin». I.'
um canibal. Poi aua viagem
ao Japão o, na volta, ao Pa*
ralei,, .'18, om cujas linhas do
demarcação posou para o
cinema em companhia do ofl«>
ciais, .lisimnnistas o ianques,
quo decidiu a agrcsaát a
Coréia. Ago com a nrutulldude
quo convém aos seua intorea*
¦cs monHtruosoii, os tnterea^es
dos incendiários do guerra, o
ás vezes falo com u franqueza
dos dominadores.

No seu livro «A guerra ou
a Paz», por exemplo, Poskc
Dulles escreve a propósito ua
criso da ptxnlução mcrcnntil
das idéias nos Estnios Um-
doar .Temos gasto milhões
de dólares em preparativos
para a guerra, em bomuas,
aviões e canhões; ma.- acates
gasto pouco para a guerra
una idéias, nu qual suprimos
aa derrota» que aa ÍÓrças
armadas não podem com*
pensar».

Será mesmo cm virtude das
despc-tar dc m:'hõcs com as
forças armadas e outros pre-
punitivos dc guerra, que os
umer --- ccrrotadoB ..a
j;uen.. das ._ ».,.©*
insuficiente o derrame de tfo-
lni-es nos bolsos dos .pt_ov*>ç§ ;.,
do escríbas e outros preis»-
siònnis que submetem seu
pensamento aos ítíferessâa fios
monopólios ianques? Qual
nada! Não é canto assim.
Idéias não .altaia aos adora-
dores de Mr. Truman e Mr.
Dulles. Ao menos entre os
seus compatriotas »iá pt-ssoas
que têm idéias formiJáveis.
Qucrcis conhecer um i'e.«t'-e?

Está nesse caso o professor
Wider, que rege a cadeira de
Meteorologia na Cornvel Uni-
versity. Esto sábio tipico do '

ngonisante mundo de Truman
propôs simplesmente «desviar
ns chuvas para longo «io
mundo comunista para fazê-lo
perecer pela seca». Isto pode
ser obtido, segundo Wider,
com a ajuda dc mecanismos
especiais armados em navios.
no Atlântico. Wider assegura
que já fez calculas demais-
trativos de aue poderiam wr
diminuídas de 50% a» preci-
pitações atmosféricas na
URSS,, Chin; e outros paises
livres das garras do capita-
lismo. E isto feito as colhei-
tas seriam destruídas e 700
milhões de pessoas reduzidas
à fome.

Pelo que vemos, Mr. WMer
é um Forrestal da tm-teorclo-
gia ou um Janot Pach-co $»
avessas. Foi por ser portador
de idéias ma'., ou menos se-
melhante a estas quo o antigo
secretario da Defesa e cor*
religionario de Foster Dulles
se lançou de um terceiro
andar ao solo. Como então
está perdendo a batalha dna
idéias por falta de mais dola-j
res, um ^nís que tem criaçõos]
tão geniais como esta do pM*.
fessor Wider l _
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